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1-Introdução

Conceitos básicos

“INFORMÁTICA é uma técnica, um conjunto de procedimentos e ações que com o auxílio de vários instrumentos (do qual o computador é o mais utilizado) tem como objetivo auxiliar o homem no desempenho de inúmeras tarefas” (Sérgio Sousa, 1998)

“INFORMÁTICA é a ciência que tem como objetivo viabilizar, garantir e suportar o tratamento e a comunicação das informações de uma organização” (Alberto Albertin, 1999)


“A informática deixou de ser a profissão do futuro para se tornar profissão do presente. A cada dia ela se torna imprescindível na vida moderna. Bom para a sociedade melhor para os profissionais da área, que encontram um mercado amplo e em expansão para trabalhar. Análise e desenvolvimento de softwares, manutenção de programas já existentes, alterar e inovar programas básicos, atuar na área didático-pedagógica tanto em escolas, faculdades, bem como em cursos de computação, são algumas das muitas habilidades do profissional de Desenvolvimento de Software. Outro aspecto que torna fascinante a profissão é, sem dúvida, o advento da Internet que, hoje, mais do que nunca, vem invadindo os lares, bem como criando novos mercados de trabalho para estes profissionais” [Prof Valdecir Bertoncello].


A tecnologia da informação tornou-se vital em todos os setores de uma empresa, já que uso eficiente pode significar a exata diferença entre o sucesso e o fracasso. Administradores de áreas que podem variar desde o setor de Recursos Humanos ao SAC (Serviço de Atendimento ao Consumidor), devem entender e aprender a 
explorar as vantagens da nova evolução industrial. Com as informações que são geradas através da tecnologia podemos atender melhor os nossos clientes e as necessidades da empresa, dando-lhes informações precisas e tirando o máximo proveito dos recursos utilizados, através de softwares eficientes e da ajuda indispensável da Internet. 


Para tanto, devemos superar a barreira do medo que muitos de nós temos quando se fala em tecnologia. Um grande exemplo disso são as crianças, que nos mostram como se deve mergulhar no universo da informática. Repare como elas usam o computador, para elas é apenas mais um brinquedo. Pressionam todas as teclas, viram o mouse levando o ponteiro para todos os lados, abrem e fecham o drive do CD-ROM e por 
ai vão, tratando o computador como um brinquedo, nunca chegam a ter aversão as tecnologias que a todo instante estão mudando, através de novos desenvolvimentos de softwares e hardwares [Prof. Fernanda Gonçalves].


Um grande exemplo disso são as crianças, que nos mostram como se deve mergulhar no universo da informática. Repare como elas usam o computador, para elas é apenas mais um brinquedo. Pressionam todas as teclas, viram o mouse levando o ponteiro para todos os lados, abrem e fecham o drive do CD-ROM e por ai vão, tratando o computador como um brinquedo, nunca chegam a ter aversão as tecnologias que a todo instante estão mudando, através de novos desenvolvimentos de softwares e hardwares.


A professora Fernanda Cita ainda:



“Alguns conceitos sobre (TI) Tecnologia da Informação: 

1. Refere-se a qualquer tecnologia controlada por um processador ou chip de computador.

2. É o conjunto de recursos dedicados ao armazenamento, processamento e comunicação de informações. 

3. É a maneira pela qual esses recursos são organizados em um sistema capaz de desempenhar um conjunto de tarefas. 

4. É o conjunto de conhecimentos e habilidades para utilizar esse sistema. 

5. É um meio e não um fim, para concretizar os objetivos das organizações e das pessoas.”


A TI – Tecnologia da Informação – é portanto, a aplicação prática da Ciência da Computação, das telecomunicações e telemática, é o uso e tratamento correto da Informação e a respectiva produção de novos conhecimentos

Necessidade da informática


Que são inúmeras as vantagens do uso da informática,  é um fato, porém, não é só colocar computadores, redes, impressoras, etc, para termos um sistema de informação.


O tratamento dos dados, sua correta percepção, aliada ao conhecimento do negócio e de pessoas capacitadas, é que de fato constitui o bom uso da informação.


De modo geral, as tecnologias bem aproveitadas ajudam as empresas a serem mais sensíveis, eficientes e flexíveis diante de rápidas e contínuas transformações. Quando bem utilizadas, a TI permitirá que as empresas otimizem os processos e se concentrem nas aptidões que as diferenciem dos concorrentes. 


Atualmente é indispensável o uso da TI, para se conseguir o máximo de vantagens, para a empresa que pretende situar-se a frente de seus concorrentes. A TI desempenha muitas funções, dentre elas, na automação de processos e na gestão de sistemas, porém para os administradores, seu principal papel é o de tecnologia facilitadora. 


As tecnologias são usadas para uma melhor comunicação dentro da empresa, para simplificar processos, analisar e gerenciar os dados dos quais depende um negocio. 


Tal uso assegura muitas vantagens   pessoa/empresa, por exemplo:

Algumas vantagens pessoais:

· Trabalho em casa, menos stress;

· Acesso fora do escritório, inclusive em viagens;

· Facilidade e precisão em apresentações, gerando tranqüilidade; etc.

Algumas vantagens empresariais:

· Proximidade com os clientes (conhecimento dos mesmos);

· Redução de custos – racionalização;

· flexibilidade e rapidez nas decisões; etc.


A empresa deve se certificar de que os sistemas são de fato eficazes em relação às necessidades. Os administradores devem fazer uso da tecnologia mais apropriada para obter uma maior vantagem competitiva. 


Como detectar as necessidades da empresa   [Prof. Fernanda Gonçalves]:


As empresas devem sempre ficar atentas as mudanças no mercado, agindo rapidamente para acompanhar as preferências e expectativas dos consumidores. Através dessa análise, os sistemas de TI devem ser focados em necessidades reais. Ofereça aos usuários de cada departamento a liberdade de identificar as necessidades e somente depois solicite soluções de TI, não permitindo assim que á área de TI imponha os sistemas. Pois ninguém melhor que os futuros usuários do sistema para revelar todas as etapas pelas quais os dados passam, para serem depois transformados em informações pela equipe de TI, através de sistemas desenvolvidos. 

Áreas de atuação


A tecnologia da informação, na prática, pode ser utilizada em uma infinidade de setores e atividades, ou seja, em qualquer lugar em que seja possível o uso da informática, também poderá ser  utilizada a TI.

Quanto ao tipo de atividade:

· Comércio

· Indústria 

· Serviços

Quanto a natureza da empresa:

· Pública

· Privada

· Mista


Empresas com fins lucrativos, sem fins lucrativos, de ensino, cooperativistas. Todas podem se beneficiar com o uso da TI.

Quem deve controlar a TI – valorização humana.


“No passado, a função de TI comumente se reportava a um executivo financeiro, que nem sempre compreendia bem a tecnologia. Hoje é extremamente importante ter alguém versado em TI na diretoria e funcionários capacitados em cada departamento. O diretor deve se preocupar com o uso da TI segundo atuais e futuras necessidades, enquanto os funcionários promovem o uso eficiente.


Um diretor que conheça a TI é uma segurança de que ela servirá às exigências estratégicas da empresa, por isso é importante para uma empresa ter um departamento exclusivamente dedicado para á área de TI.


Enquanto se valoriza e da atenção ao desenvolvimento de sistemas de TI cada vez mais modernos e complexos, muitas vezes os usuários desses sistemas são esquecidos ou ignorados. Para que uma empresa extraia o máximo da TI, seus funcionários devem ter atitudes positivas em relação às tecnologias utilizadas. Para isso, temos que valorizar mais o conhecimento e a criatividade dos usuários do que os sistemas de TI. Pois as pessoas são as melhores referências para a informação dentro da empresa.


É bastante comum pessoas que temem a tecnologia, principalmente quando não estão preparadas para fazer uso delas. Isso é especialmente verdade quando ela é complicada e envolve o uso de jargões técnicos, que exclui automaticamente o que não tem conhecimento no assunto.

Para um melhor desempenho no assunto é essencial conhecermos as implicações da TI e aprendermos a usar os sistemas mais comuns. Devemos começar eliminando atitudes negativas em relação a tecnologia e centrando-nos nas vantagens que ela oferece. Temos que decidir aprender a usar a TI e procurar pessoas que possam nos ajudar. O jargão é sempre uma barreira; então devemos pedir que o evitem ou que nos expliquem os termos básicos.


Os sistemas de TI são comumente criados para gerenciar, armazenar e distribuir a informação que é o elemento vital de uma empresa. Porém muitos deles não atingem esses objetivos. Um fator responsável para isso é a tendência de se dirigir o foco somente para a tecnologia, deixando em segundo plano o modo como as pessoas trabalham com a informação. Cria-se assim uma visão rígida, quando o ideal seria uma atitude flexível, focada no ser humano, refletindo o modo pelo qual, as pessoas usam e dividem entre si a informação. O bom inter-relacionamento das pessoas é mais importante do que a comunicação pela TI.” [Prof. Fernanda Gonçalves].

Situações corretas:

· Esteja pronto a admitir que não entende o jargão de seus colegas de TI;

· Considere como as pessoas naturalmente usam e compartilham a informação;

· Estimule ao máximo o compartilhamento da informação.

Situações (usuais) erradas:

· usar jargão ao explicar a TI a novos usuários;

· Esperar que as pessoas compartilhem informações valiosas se a cultura for competitiva;

· Tentar usar a TI para resolver problemas que dependem de atitudes puramente pessoais.

A veloz evolução da TI – atualização.


As mudanças sofridas pela TI são inevitáveis, o segredo esta em usá-la como vantagem. Contudo devemos tomar muito cuidado com as muitas mudanças, pois nem sempre necessitamos de todas que estão sendo oferecidas no momento, pelo mercado. Devemos ser seletivos, concentrando-nos em entender novas ferramentas capazes de facilitar tarefas importantes, economizando tempo e ajudando a cortar custos e aumentar lucros.


Devemos buscar sistemas de TI de importância estratégica ou operacional para a empresa. Cada vez mais estarão entre eles sistemas de comércio eletrônico na internet ou intranets para gerenciamento de informação interna.


Como nos manter informado sobre os avanços:  Para estar sempre atualizado com as mais recentes tecnologias, devemos nos dedicar a procurar os avanços da área que mais nos interessam. As melhores fontes de informações são a Internet, revistas especializadas, matérias sobre tecnologia, qualquer que seja a fonte de divulgação, sem esquecer as trocas de idéias com pessoas que trabalham com o mesmo tipo de tecnologia. Se usarmos um software comercial, devemos visitar periodicamente os sites dos fabricantes na web, para nos inteirar dos detalhes sobre bugs, atualizações e dicas de uso dos programas. Muitos fornecedores de softwares enviam e-mails com as últimas modificações, correções e implementações do seu produto [Prof. Fernanda Gonçalves].

Programa deste trabalho


Este trabalho foi escrito, para uso em sala de aula, e esta disposto na ordem em que será apresentado. Nada impede que seja mudada tal ordem, tendo em vista os diferentes níveis de conhecimento de cada turma ou curso.


A divisão geral foi feita da seguinte forma:  (Unidade, descrição, cap. apostila)

Unidade I -  Introdução e histórico,conceitos(cap.1);

Unidade II – Hardware, partes físicas dos sistemas de informação, inclusive de redes(2/3).

Unidade III – Software: básico, aplicativos, sistemas operacionais. Internet e intranet(4/5);

Unidade IV – Sistemas de informações, conceitos e princípios (9/10).

Unidade V – Sistemas de informações; ERP, CRM, gestão, logística e segurança (11/12);

Unidade VI – Sociedade & TI; problemas e profissões. Questões legais(13/14)

2-Noções de hardware

O hardware utilizado em TI é praticamente o mesmo que se utiliza em qualquer escritório, o que na verdade o diferencia é o uso racional das informações armazenadas e processadas pelos sistemas.

Principais componentes

A Placa mãe  - O elemento central de um microcomputador é uma placa onde se encontra o microprocessador e vários componentes que fazem a comunicação entre o microprocessador com meios periféricos externos e internos.



As placas mãe mais difundidas no mercado são construídas somente com o mínimo de componentes, sendo necessário a utilização de placas acessórias para o pleno funcionamento do microcomputador.


A placa mãe de todo computador que obedece aos padrões da IBM realiza diversas funções importantes. No nível físico mais básico, a placa mãe corresponde às fundações do computador. Nela ficam as placas de expansão; nela são feitas as conexões com circuitos externo; e ela é a base de apoio para os componentes eletrônicos fundamentais do computador. No nível elétrico, os circuitos gravados na placa mãe incluem o cérebro do computador e os elementos mais importantes para que esse cérebro possa comandar os seus “membros”. Esses circuitos determinam todas as características da personalidade do computador: como ele funciona, como ele reage ao acionamento de cada tela, e o que ele faz.


Os mais importantes componentes da placa mãe são:


—O Microprocessador - responsável pelo pensamento do computador. O microprocessador escolhido, entre as dezenas de microprocessadores disponíveis no mercado, determina a capacidade de processamento do computador e também as linguagens que ele compreenda (e, portanto, os programas que ele é capaz de executar).


—Memória - Exigida para que o microprocessador possa realizar seus cálculos, a dimensão e a arquitetura da memória de um computador determinam como ele pode ser programado e, até certo ponto, o nível de complexidade dos problemas que ele pode solucionar.


—Slots, Barramento, BUS - Funcionam como portas para entrada de novos sinais no computador, propiciando acesso direto aos seus circuitos. Os slots permitem a incorporação de novos recursos e aperfeiçoamentos aos sistema, e também a modificação rápida e fácil de algumas características, como os adaptadores de vídeo.


—BUS é a denominação dos meios que são transferidos os dados do microprocessador para a memória ou para os periféricos, a quantidade de vias de comunicação são os chamados  bit que em um PC pode ser de 8, 16, 32 e 64 bit.


Embora seja a essência do computador, o microprocessador não é um computador completo. O microprocessador precisa de alguns circuitos complementares para que possa funcionar: clock, controladoras e conversores de sinais. Cada um desses circuitos de apoio interage de modo peculiar com os programas e, dessa forma, ajuda a moldar o funcionamento do computador.

Microprocessadores


 Todos os computadores pessoais, e um número crescente de equipamentos mais poderosos, se baseiam num tipo especial de circuito eletrônico chamado de microprocessador. Chamado também de “computador num chip”, o microprocessador moderno é formado por uma camada de silício, trabalhada de modo a formar um cristal de extrema pureza, laminada até uma espessura mínima com grande precisão, e depois cuidadosamente poluída pela exposição a altas temperaturas em fornos que contém misturas gasosas de impurezas.

Histórico

1971
4004 - Primeiro microprocessador de uso geral, fabricado pela Intel Corporation 

4 bit

1972
8008 - Atualização do 4004 com mais bit por registrador, fabricado pela Intel Corporation - 8 bit

1974
8080 - Possuía   um set  de comandos     mais rico, fabricado pela Intel Corporation   8 bit

Z80 - 8080 aperfeiçoado, fabricado pela Zilog Corporation - 8 bit.

1978
8086 - Duplicava mais uma vez a quantidade de registradores e aumentava as linhas de endereços - 16 bit

8088 - Idêntico ao 8086 exceto o BUS que foi reduzido para - 8 bit.

1984
80286 - Projeto para funcionar mais rapidamente, inicialmente 6 Mhz - 16 bit

1985
80386 - Ele oferece mais velocidade, mais capacidade e mais versatilidade do que todos os microprocessadores fabricados até então - 32 bit

1991
80486 - Com menos ciclos de máquinas consegue executar mesma instrução que as versões anteriores. -  32 bit 

1993
PENTIUM - Maior velocidade e conceito de instruções aperfeiçoadas - 32 bit

Memórias


Nas memórias são armazenados todos os dados, funções, passos, etc, que, são utilizados pelo microprocessador.


A capacidade e velocidade das memórias influencia diretamente no desempenho total do sistema, verifica se uma dependência muito grande dessas características no funcionamento máximo do sistema.





Conceito


Memória Primária é a que quando desligando o computador o dados  são perdidos. Nela o microprocessador trabalha diretamente, on-line line, e está em contato permanente podendo ser lida ou gravada instantaneamente.





Exemplo: RAM


Memória Secundária  fica permanente no computador até que  alguém venha a apagá-la ou modificá-la, também chamada memória de massa por ter uma capacidade muito superior a memória primária.





Exemplo: armazenamento em disco, ROM, fita magnética.

Tipos de memórias - Memória RAM (RANDOM ACESS MEMORY) memória de acesso aleatório, é um tipo de memória dinâmica necessitando de refresh periódicos para sua manutenção, também é volátil porque precisa ser energizada constantemente para mantê-la.


ROM BIOS (ready only memory, basic input output system) Memória somente de leitura, funções básicas para o funcionamento do sistema.


A ROM é um tipo de memória permanente (não volátil), estática (não dinâmica), e é propriamente o chip. A BIOS é uma série de instruções  gravadas na ROM que quando o computador é inicializado essas instruções são interpretadas e executadas.


Existem várias BIOS no mercado, as principais são: AMI, HAVARD, MR BIOS, etc; sendo a AMI mais recomendada.

Slots, barramento, bus - O BUS de expansão do computador tem um objetivo direto: ele permite que vários elementos sejam conectados a máquina para melhorar o funcionamento. O projeto do Bus de expansão do computador é um dos fatores determinantes dos produtos que podem ser associados a ele, ou seja, da sua compatibilidade. Além disso, o projeto do BUS de expansão impõe certos limites ao desempenho do computador e, em última análise, a sua capacidade.

Portas de comunicação- As portas de comunicação de um microcomputador permitem a interligação física dele com os diversos periféricos como: impressoras, modens, mouse, scanners, etc. Há duas maneiras básicas de comunicação de dados entre o computador e outros equipamentos. Temos a comunicação paralela e a comunicação serial.


Comunicação Paralela é aquela em que os bits, que compõem um byte ou palavra de dados, são enviado ou recebidos simultaneamente bem como os sinais de controle de comunicação. Para que isso seja possível, faz-se necessário um meio físico (fio) para cada informação, seja ele de dado ou de controle.


Comunicação Serial, o byte é enviado por apenas uma via ou fio. Para que isso seja possível, o byte é desmembrado em bits e cada um é enviado separadamente, um após o outro. No local da recepção, os bits são “montados” novamente, recompondo o byte. Os sinais de controle são enviados separadamente.


Devido ao fato de que uma comunicação serial exige um sistema para desmembrar a informação e um sistema idêntico para recompor-la, foram desenvolvidos padrões de comunicação para que diferentes equipamentos pudessem se comunicar entre si. São os protocolos de comunicação.


A denominação RS-232 se refere à uma padronização de níveis de tensão. A vantagem de uma comunicação serial em relação à paralela convencional é que justamente por trabalhar com níveis de tensão bem mais elevados, permite uma comunicação de longa distância.

Unidades de Medida

Bit - A definição formal de bit é: "Um bit é um dígito binário, a menor unidade de informação de um computador. Um bit pode assumir apenas um entre dois valores: 0 e 1." Traduzindo em algo mais palpável: o processador central do computador (seja ele Intel, AMD, Cyrix, etc.) é no fim das contas nada mais que um amontoado de milhões de pequenos transistores. 

Byte - A definição formal de byte é: "a abreviação de binary term (termo binário). Um único byte é composto de 8 bits consecutivos capazes de armazenar um único caractere." Em outras palavras: apesar do bit ser a menor unidade de informação interpretável pela linguagem do computador, são necessários 8 deles juntos para que possam exprimir algo interpretável pela linguagem humana. Cada byte representa um dígito. Um ou mais dígitos representam um número. Um ou mais números representam uma letra.

· Kilo byte (KB) - Equivalente a 1024 bytes.

· Mega byte (MB) - Equivalente a 1024 Kilo Bytes (KB).

· Giga byte (GB) - Equivalente a 1024 Mega Bytes (MB)

· Tera byte (TB) – Equivalente a 1024 Giga Bytes (GB)




Equivalência entre unidade de medida

Unidade
símbolo
correspondência
valor

1 bit


0 ou 1

1 byte
1 b
8 bit's
1 byte.

1 Kilo byte
1 kb
210 bytes
1024 bytes

1 Mega byte
1 mb
220 bytes
1024 kb

1 Giga byte
1 gb
230 bytes
1024 mb

1 Tera byte
1 Tb
240 bytes
1024 Gb




As Gerações dos Computadores

GERAÇÃO
CARACTERÍSTICAS

Primeira geração

1945 – 1959
· Uso de válvulas (esquentavam e queimavam com facilidade)

· Pesavam muito (toneladas)

· Uso militar

Segunda geração

1959 – 1964
· Uso de transistores

· Maior potência e confiabilidade

· Redução de tamanho e  consumo

· Uso em empresas de grande porte e por militares

Terceira geração

1964 – 1970
· Uso de circuitos integrados – LSI (chip)

· Máquinas menores, mais poderosas e de baixo custo

· Uso em empresas de grande e médio portes

Quarta Geração

1970 – Hoje
· Uso de circuitos integrados VLSI (chip menor)

· Surge o microprocessador – computador pessoal IBM/PC

· Início da utilização de disquetes

· Uso doméstico


Costuma-se especular que a quinta geração estará ligada ao uso da inteligência artificial

Periféricos


Periféricos são componentes utilizados pelo computador para se comunicar com o meio externo (usuário) e realizam as operações de entrada, saída e armazenamento de dados, eles estão divididos em três classes:

· Periférico de Entrada - São os que mandam informações (dados) para o computador. Ex:Teclado, Mouse,etc.

· Periféricos de Saída - São os que recebem informações do computador. Ex: Vídeo,Impressora, etc.

· Periféricos de Entrada e Saída (armazenamento) - São os que mandam e recebem informações. Ex: Drive, Winchester, etc.


Resumindo podemos identificar três blocos distintos que formam qualquer sistema de processamento:   a entrada, o processamento e a saída de dados.
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PERIFÉRICOS DE ENTRADA:

TECLADO - É o canal que permite a passagem de informações do operador para o computador.


O teclado é controlado internamente por um processamento que se incumbe de testá-lo quando o PC é ligado, verificando memória e teclas presas. Possui um buffer com capacidade de armazenamento de 20 caracteres digitados.


O teclado do PC é constituído por três teclados menores e a maioria das teclas produzem repetição automática se mantidas pressionadas.

TECLADO DE FUNÇÃO - As teclas de F1 a F12 (ou F16) correspondem as funções definidas pelo programa que está sendo utilizado.

TECLADO PRINCIPAL - Compatível ao de uma máquina de escrever com alguns recursos adicionais:

TECLADO NUMÉRICO - Acionado por meio da tecla Num Lock que promove a ativação de um LED indicador. Com o LED em OFF mantém-se em funcionamento as setas de movimentação do cursor e de controle de algumas operações de tela. Com o LED em ON, é utilizado para a digitação eficiente de grandes quantidades de dados numéricos.


Logo em seguida, serão mostradas as teclas e as suas respectivas utilizações, lembrando que algumas delas não possuem uma função definida, pois quem controlará o seu funcionamento será o seu programa que estiver sendo utilizado 

UTILIZAÇÃO DAS TECLAS


A) ESC  Esta tecla é utilizada para voltar a uma situação anterior ao que se encontra atualmente na tela. Ela está localizada na parte superior esquerda do teclado. Em alguns casos a tecla ESC assume a operação de finalização de um programa.


B) F1 a F12  Estas teclas possuem a denominação de “Teclas de Função”, pois armazenam uma determinada operação em seu interior. A definição assumida por estas teclas estará de acordo com o programa utilizado, isto é o que determina a função da tecla é o programa que está sendo utilizado no momento. Elas se encontram geralmente na parte superior do teclado e, em alguns deles, são apresentadas na parte esquerda.


C) TAB  A tecla TAB permite que o cursor “pule” cinco posições de uma única vez. Ao ser pressionada a tecla TAB, o cursor será também deslocado 


D) CAPS LOCK  Esta tecla permite o travamento das letras maiúsculas. Se o usuário desejar digitar o texto em letras maiúsculas basta pressionar CAPS LOCK uma vez, para que as letras saiam maiúsculas. Ao se pressionar a tecla deve-se observar no canto do teclado se o led relativo ao travamento das maiúsculas acendeu. Caso esteja aceso, o travamento das maiúsculas está ativo e para desativá-los basta pressionar CAPS LOCK mais uma vez.


E) SHIFT  Esta tecla se localiza nos dois extremos do teclado e é utilizada para se produzir as letras maiúsculas ou então os caracteres da parte de cima das teclas que possuem dois símbolos. A tecla SHIFT é utilizada quando se deseja começar uma determinada frase com maiúscula e o resto em minúsculo. Para isso, basta pressionar a tecla SHIFT em conjunto com a letra com a letra que se deseja em maiúsculo. Assim que se solta a tecla SHIFT e a letra, o texto passa a ser digitado em minúsculas. Ao contrário da tecla CAPS LOCK, a tecla SHIFT não é travada após o seu pressionamento. A segunda utilidade desta tecla é obter os caracteres da parte de cima das teclas que possuem dois símbolos como por exemplo a tecla 2 e o símbolo @. Para alternar entre um e outro basta pressionar a tecla SHIFT em conjunto com esta tecla que o caracter será obtido


F) CTRL  Esta tecla, denominada “Tecla de Controle”, não é encontrada em teclados de máquinas de datilografia pois a sua função é exclusiva para computadores. A tecla CTRL não tem efeito algum quando pressionada separadamente. O seu funcionamento sempre ocorre em conjuntos com outras teclas. Um exemplo prático é a utilização das teclas CTRL+ C para cancelar uma listagem na tela 


G) ALT  Conhecida como “Tecla Alternate”, ou seja “Tecla de Alternação”. O seu funcionamento é semelhante ao da tecla CTRL, pois sozinha ela não produz um efeito especifico. Para que se consiga a utilização desta tecla, é necessário pressioná-la em conjunto com outra. Quem definirá a aplicação desta tecla será o programa que estiver sendo utilizado no momento.


H) PRINT SCREEN  Ao se pressionar esta tecla ,é efetuada uma impressão de todas as informações que estão na tela do computador. Para que seja impressa uma cópia exata desta tela é necessário que os caracteres sejam alfanuméricos 


I) SCROLL LOCK  Esta tecla possui um funcionamento muito raro. Sua utilização provoca o deslocamento de uma determinada tela no monitor de vídeo ao se pressionar esta tela, o respectivo led no canto do teclado, acende-se automaticamente, significando que a tecla SCROLL LOCK está ativa. Para desativá-la, basta pressiona-lá novamente 


J) PAUSE  A tecla PAUSE permite efetuar uma pausa em uma determinada listagem de arquivos, na execução de um programa ou até mesmo na verificação do conteúdo de um arquivo extenso. Ao ser pressionada, a informação é congelada na tela e, para que se retorne o processo, basta pressionar qualquer tecla 


k) INSERT OU INS  Conhecida como tecla de inserção, tem a finalidade de alternar entre o modo de inserção e sobreposição. Esta tecla permite que sejam inseridos caracteres em um determinado texto e que todos os caracteres à direita da posição do cursor também sejam deslocados para o mesmo sentido. Ela permite ainda a sobreposição de caracteres, fazendo com que os caracteres anteriores sejam apagados à medida que forem sendo digitados os novos 


L) DELETE ou DEL  Esta tecla permite eliminar o caractere que estiver na posição atual do cursor. Pressionando esta tecla, o caractere que estiver na posição do cursor é eliminado e, se por acaso, existirem caracteres à direita, estes serão deslocados uma posição para esquerda, a fim de ocuparem o espaço vazio deixado pelo caracter eliminado 


M) PAGE UP ou PGUP  Esta tecla permite que se desloque o visor da tela por uma série de linhas acima. Conseqüentemente, a informação que estiver na tela efetua o processo contrário. Quando se está, por exemplo, na página 8 de um texto e se deseja pular para a página 7, basta pressionar a tecla PAGE UP algumas vezes que logo será alcançada a página 7. Com isso, o texto sofre um deslocamento para baixo.


N) PAGE DOWN ou PGDN  Esta tecla tem um funcionamento semelhante à tecla PAGE UP, mas com o sentido de deslocamento para baixo e, conseqüentemente, trazendo o texto para cima.


O) NUM LOCK  A tecla NUM LUCK permite a alteração entre o teclado numérico e o teclado de operações e setas. No lado direito do teclado existe um conjunto de teclas separadas, denominado “Teclado Numérico”. Nesta parte, estão várias teclas já mencionadas antes, mas elas se encontram agora em conjunto com outras e para que seja possível utilizá-las é preciso acionar os recursos da tecla NUM LUCK. Pressionando NUM LOCK é acesso um led, determinando a seleção dos números. Ao pressioná-la novamente, o led se apaga determinando assim o funcionamento das setas e das teclas de operações. Esta parte do teclado é mais utilizada pelos digitadores que necessitam da outra mão para folhear os documentos a serem digitados 


P) ENTER ou RETURN  Esta é a tecla mais importante do teclado, pois é a que envia a mensagem digitada para o computador processar a informação e assim retornar o resultado desejado. Esta tecla deve ser pressionada toda vez que uma instrução ou linha de comando for finalizada. Após o pressionamento da tecla ENTER, o computador processa a informação e retorna uma outra informação. Quando um processador de texto, está sendo utilizado, a tecla ENTER tem a função de finalização de parágrafo, levando o cursor a se posicionar no inicio da próxima linha 


Q) BACKSPACE  A tecla BACKSPACE permite que se apague o caracter imediatamente anterior à posição do cursor. Isto significa, que ao se posicionar o cursor em determinado lugar e em, seguida, pressionar a tecla BACKSPACE, o caractere da esquerda é eliminado e o restante da informação situada à direita se desloca para a posição do caractere eliminado. 

MOUSE  -  O Mouse é um pequeno aparelho que permite o deslocamento de uma seta no interior do monitor de vídeo utilizado para selecionar ou executar operações. Seu funcionamento se dá de acordo com o movimento de uma esfera em uma plataforma lisa onde possa correr o Mouse. Com o deslocamento do aparelho, a esfera rola dentro da carcaça e faz com que os sensores capturem os movimentos e os transmita ao monitor de vídeo.


Assim ocorre o efeito de deslocamento da seta no vídeo. Para selecionar uma operação, este aparelho oferece dois ou três botões que podem ser pressionados sempre que a seta se posiciona no local onde se encontra o símbolo ou opção no menu.

SCANNER  - Este tipo de equipamento permite a entrada de dados para o computador através de um sensor luminoso que interpreta os caracteres ou marcações feitas em um documento qualquer. O processo de leitura é ótico, através de uma fotoelétrica (componente eletrônico sensível à presença de luz), como nos elevadores modernos, ou através de leitura por raio laser. 

LEITORA ÓTICA  - Este periférico é usado para a leitura de código de barras, principalmente em produtos importados. Através do código de barras, os dados são inseridos no computador como se fosse uma leitura normal.

LEITORA MAGNÉTICA - Este periférico já é comum no Brasil. Trata-se das leitoras de cartões magnéticos muitos comuns nos bancos. O código é magnético no cartão, de forma que a leitora possa lê-lo posteriormente.






PERIFÉRICOS DE SAÍDA

MONITOR DE VÍDEO  - O Vídeo do computador é o principal meio de apresentação dos resultados processados por um determinado computador. O monitor é semelhante a uma televisão: a diferença está em seus circuitos internos. O monitor de vídeo pode exibir tantos dados alfanuméricos (letras e números) quantos gráficos (imagens).


Pode-se também utilizar um aparelho de televisão comum ligado ao computador através de um conversor de freqüência. Embora um aparelho de TV tenha a maioria das capacidades de um monitor de vídeo, ele apresenta uma imagem de qualidade inferior, o que o torna impróprio para o uso prolongado que o computador normalmente tem em um ambiente de trabalho.


A função do vídeo é interpretar os impulsos binários do computador e convertê-los em sinais gráficos, a fim de que se possa entender as mensagens oriundas do computador. O monitor de vídeo possui subdivisões, como por exemplo:

· Cores - Monocromático  são vídeos que possuem apenas uma cor específica como, por exemplo, o verde, o monitor de fósforo branco, etc. Estas cores podem apresentar uma tonalidade diferente dependendo do programa que estiver sendo utilizado, mas basicamente a cor é a mesma. Colorido  são vídeos que possuem cores variadas e, conseqüentemente, uma maior nitidez na visualização do programa. Este tipo de vídeo é bem mais caro do que o vídeo monocromático, pois a sua resolução quase sempre é bem melhor 

· Resolução - Baixa Resolução  o vídeo que possui uma baixa resolução não permite desenhos gráficos com perfeição e nem uma boa definição da imagem, pois sua pigmentação é bastante fragmentada. Um exemplo de um vídeo de baixa resolução são os vídeos do modelo CGA; Alta Resolução  este tipo de vídeo permite uma alta definição de imagem em gráficos e figuras, desenhos etc. Os usuários de computador que trabalham no ramo da computação gráfica têm como principal ferramenta de trabalho um vídeo de alta resolução, pois é o que proporciona uma imagem próxima do real. Como exemplos de vídeos de alta resolução, podemos citar os vídeos VGA (vídeo grafics array) e SVGA.

IMPRESSORAS  - As impressoras são periféricos exclusivos de saída de dados. Existem vários modelos de impressoras, que podem variar de velocidade de impressão, qualidade do texto impresso, ou qualidade de desenhos gráficos. A velocidade de impressão pode variar de modelo para modelo. Veja abaixo os códigos existentes para definir a velocidade de impressão destes periféricos: 

CPS  caracteres por segundo 

LPM  linhas por minuto 

PPM  páginas por minuto 


Para atingir tais velocidades, as impressoras são dotadas de sistema de impressão diferentes que permitem maior ou menor velocidade. Conforme o sistema adotado, o preço do equipamento será maior ou menor. Observe a seguir os sistemas de impressão mais comuns:


A) Impressora Matricial  este tipo de impressora utiliza um sistema de cabeça de impressão composta por uma matriz de agulhas que se movimentam independentemente uma das outras. De acordo com o caractere a ser impresso, as agulhas correspondentes à formação do caractere são ativadas, e ao encostarem em uma fita própria que possui a tinta, o caractere é impresso no papel (assim como em duas folhas de papel e um carbono no meio, no qual ao se pressionar um objeto na superfície da primeira folha o mesmo sairá impresso na segunda folha). Este tipo de sistema de impressão permite uma baixa velocidade de impressão.


B) Impressora de linha  este tipo de impressora utiliza uma cinta metálica onde os caracteres são colocados em alto relevo. A cinta gira a uma velocidade alta, existindo ainda uma série de martelos por trás da fita. Quando o caractere a ser impresso está em posição, o martelo é disparado, batendo na cinta, que por sua vez bate na fita com a tinta, gerando em seguida, o caractere no papel. As impressoras de linha permitem uma média velocidade de impressão. 

· Impressora Laser  este modelo de impressora é bastante veloz e a qualidade de impressão é excelente. Os caracteres são impressos no papel através de um sistema de raios laser de baixa intensidade, que permitem sensibilizar óticamente um cilindro pelo qual passa o papel. Após ser sensibilizado pelo laser, o cilindro recebe uma chuva de tinta, e esta só se deposita nas partes sensibilizadas pelo laser. Desta forma, qualquer tipo de caracter ou desenho pode ser produzido pela impressora.

· Impressora Jato de Tinta  este modelo de impressora possui uma qualidade bem parecida com a de tinta onde a impressão é feita com o auxílio de um compartimento onde é armazenada a tinta. O resultado final é uma impressão rápida e de alta qualidade.


As impressoras do tipo margarida também são usadas, destacando-se pela boa qualidade de seus tipos gráficos montados em forma radial, mas com velocidade bastante limitada.


Normalmente utilizam-se impressoras matriciais e seriais nos microcomputadores. Matricial porque a impressão é feita pela ação de uma matriz (5x7,7x7,7x9`ou 9x9 por exemplo ) de agulhas dando boa flexibilidade aos tipos de caracteres a serem impressos. As Seriais são chamadas assim porque imprimem posição a posição, ao contrário das impressoras paralelas e de linha. A velocidade oscila de 30 a 340 cps, sendo que cada linha pode ter de 80 a 132 posições.

PLOTTER - O Plotter é um dispositivo exclusivo de saída de dados, cuja função é gerar em uma folha de papel um desenho gráfico de alta precisão. O Plotter permite gerar desenhos diversos como a SINTAXE hidráulica de um edifício ou projetar o desenho de um circuito integrado. Este tipo de periférico é amplamente utilizado em engenharia de construção.





PERIFÉRICOS DE ARMAZENAMENTO 

UNIDADES DE DISCO (DRIVES) - Para que as informações sejam armazenadas de forma a permitir que trabalhemos com elas em outras oportunidades, necessitamos que o computador execute a tarefa de gravação de informações que estão na memória em um determinado meio de armazenagem. Para este fim, é que possuímos as unidades de disco. são elas: 

DISCOS RÍGIDO (WINCHESTER OU HD) - A unidade de disco rígido, comumente chamada de DRIVE C, tem como função básica a leitura e gravação de informações em um disco rígido, chamado de WINCHESTER. O disco rígido permite a utilização de ambos os lados para a leitura e gravação de informações 


O Winchester é subdividido internamente em três partes chamadas de Setores, trilhas e Cilindros. Um setor é um conjunto de bytes seqüências, sendo que a quantidade de bytes que o formam varia de acordo com o computador. Uma trilha é composta de vários Setores seqüências, circulares e concêntricos aos eixos. Um Cilindro é o conjunto de Trilhas superpostas.


O disco rígido (Winchester) é um meio de armazenagem muito usado, que exige um disco rígido, feito metal e lacrado em seu acionador. Um acionador de disco fixo é bem mais rápido no que diz respeito às informações e também pode armazenar muito mais informação que um disco flexível. Por isso, o disco rígido tem um preço bem mais elevado. 

DISCO FLEXÍVEL - A unidade de disco flexível, é um aparelho bastante delicado e complexo, pois constitui uma maneira confiável de se armazenar informações. Ao contrário do disco rígido, o disquete permite uma menor capacidade de armazenagem, mas, por outro lado, permite ao usuário transportar informações de um lugar para outro com extrema facilidade. O efeito portátil do disquete faz com seja um dos meios de armazenagem mais utilizados atualmente, claro que não com todo o aparato de um disco rígido onde é armazenado um número maior de informações.


Os discos flexíveis ou disquetes são discos feitos de mylar e recobertos por uma camada de óxido de ferro que atua como superfície magnética, onde são armazenadas as informações. São protegidos contra poeira e luz solar por uma capa plástica quadrada e em geral preta.


Os disquetes são largamente utilizados como memória auxiliar para os Pcs, por serem de 

baixo custo e proporcionarem aceitável confiabilidade quanto a manutenção das informações armazenadas.


Devem ser protegidas da poeira, da umidade, do calor e da incidência direta da luz solar. Não devem ser colocados sob objetos e, embora flexíveis, não devem ser entortados.


É comum colocar-se etiquetas adesivas na capa do disquete como superfície de escrita, colocando-se a etiqueta já pronta sobre o mesmo. A pressão da caneta sobre o disco pode danificar a camada de óxido causando perda de informações.


Podem ser conectados a um PC até quatro acionadores de discos, no entanto, para a realização das principais tarefas do dia-a-dia, apenas um ou dois acionadores são suficientes.


A gravação e a leitura dos dados são feitas magneticamente por meio de acionadores de disco. Estes possuem um motor, que faz com que o disco gire a uma velocidade de 300 rpm e dois cabeçotes magnéticos de leitura e gravação (um para cada face do disco) movem-se radialmente, controlados por um braço.


Os dados são armazenados em círculos magnéticos (não visíveis) concêntricos chamados Trilhas, que por sua vez são divididas em setores de igual capacidade de armazenagem.


Um setor corresponde a menor quantidade de dados que pode acessada de cada vez na leitura ou gravação.


O orifício de índice indicam o início de uma trilha por meio de uma leitura fotoelétrica.


O número de trilhas e setores de um disquete depende da formatação do mesmo. Para o PC, os dados são em geral armazenados em 80 trilhas numeradas de 0 a 79, da mais externa para a mais interna, de 18 setores cada face do disco.

DISCOS ÓTICOS - Esta unidade de disco ótico é um sistema de armazenamento de informações, que trabalha com armazenagem de informações em CD, ou seja, Compact Discs. A capacidade de armazenamento de um CD é bem maior do que todos os disquetes encontrados até hoje. Um CD pode chegar a ter uma capacidade de armazenagem maior até do que alguns Winchesters.

CD-ROM - Os drives de CD-ROM são exemplo claro da velocidade de desenvolvimento da tecnologia na área de informática 


Os CD-ROM (Compact Disk-Read Only Memory = Disco Compacto somente para leitura) são discos de grande capacidade de armazenamento (cada disco chaga a armazenar 600 Mb).


Nos CD-ROM podem-se armazenar grandes quantidades de arquivos gráficos e de som, razão na qual este equipamento tem presença obrigatória num micro padrão multimídia.


Os drives para leitura dos CD estão disponíveis no mercado em variadas marcas e velocidades.





PERIFÉRICOS DE COMUNICAÇÃO 

MODEM (MOdulator-DEModulator) transforma cada bit do computador em um som que é transmitido pela linha telefônica até outro MODEM, que fará o inverso, ou seja, a demodulação. Em outras palavras, o sinal que trafega internamente no computador, por se tratar de um sinal digital, não é ideal para ser transmitido a longas distâncias (acima de 100 metros). Para que ele possa ser enviado a distâncias maiores que 100 m, com segurança e facilidade, o sinal analógico (ondas). A partir daí, fica mais fácil realizar a transmissão valendo-se dos dispositivos de transmissão de sinais analógicos já existentes (satélites, cabos microondas, etc.) O papel do MODEM é converter o sinal digital em analógico e vice-versa 

Outros:  Existem ainda, muitos outros tipos e modelos de periféricos, e constantemente estão sendo criados novos tipos, isso porque o sistemas auxiliados por computador cada vez mais melhoram suas “relações” com os humanos.  Como são os periféricos que fazem a conversão de sentidos como o tato, a voz, a visão, etc, para a linguagem elétrica compatível com a maquina, sempre serão desenvolvidos novos equipamentos do tipo.


Especial desenvolvimento tem sido sentido nos periféricos “multimídia”, destinados principalmente a traduzir sons, imagens, vídeos, movimento, etc.

Resumo da Evolução da Tecnologia (Hardware)       

Época                              Evento Importante na Evolução da Tecnologia 

 
 Manual 

2000 a.C. 
Ábaco 

1610/1617 
Napier’s Bonés (réguas móveis para multiplicar) 

1621 


Oughtred(régua de cálculo circular) 

 Mecânica 

1642/1647 
Pascal(calculadora mecânica - adição e subtração) 

1671/1673 
Leibniz(calculadora mecânica - adição, subtração, multiplicação e divisão) 

1750 


Início da Revolução Industrial 

1801/1805 
Jacquard(placa perfurada; programação tecelagem) 

1820 


Arithmometerde Colmar/ Calculadora tem Sucesso 

1823/1871 
Babbage(máquina diferencial e máquina analítica) 

1880/1890 
Hollerith(cartão perfurado e máquina de tabulação) 

 
Eletrônica 




Válvula (1ª geração de computadores) 

1937/1939 
ABC(protótipo de computador eletrônico digital) 

1937/1944 
MarkI (computador eletromecânico- Harvard/ IBM) 

1940/1941 
Z3 (computador eletrônico digital - Alemanha) 

1943/1946 
ENIAC(primeiro grande computador eletrônico) 

1945/1950 
Von Neumann(arquitetura lógica e conceitos binários) 

1951 


UnivacI (primeiro computador produzido comercialmente) 


Transistor (2ª geração de computadores) 

1961


IBM19401

1962 


IBM7094 
(totalmente transistorizado) 



Circuito Integrado (3ª geração de computadores) 

1965
IBM360

1963/1968 
Minicomputadores (PDP-8 da DECe outros) 

1969/1971 
LSI(Large Scaleof Integration/ início da 4ª geração) 

1969/1975 
Início da Revolução da Informação 

1971 


Intel4004 
(primeiro computador 4 bits) 

1975 


MitsAltair 8800 
(primeiro microcomputador) 

1975 


VLSI
(Very Large Scaleof Integration) 

1975/1976 
Cray-1 (primeiro supercomputador) 

1977


AppleII

1980/1981 
Primeiros micros nacionais / Primeiro protótipo de RISC/ IBM801 

1981

IBM PC

1983/1984 
Lisa e Macintoshda Applee IBM AT 

1986

Compaq386

1986 

Novos modelos de Macintoshe IBM PS/2 

1988/1989 
Cinoaq486 / CD-ROMe CD-EPROM 

1990 

ULSI(Ultra Large Scaleof Integration) 

1990/1993 
Diversos modelos RISCsão lançados 

1993

Pentium(586)

1995 

PentiumPro (686) 

1997   
PentiumII / K6 

1998 

Pentium III/ Atlhon 

2000 

Pentium IV/ Duron 

...

3-Redes de computadores








{ fonte:  -oSitedaEletronica:  redes.doc }


Uma rede local pode ser distinguida de uma outra através das aplicações pretendidas e serviços oferecidos, da topologia da rede, do meio de transmissão e da sua arquitetura de protocolo.


As Redes Locais foram desenvolvidas para das suporte a vários tipos de aplicações, incluindo entre elas: aplicações para transmissão de dados e/ou voz e/ou vídeo, comunicações entre terminais e computadores, comunicações entre computadores, controle de processos e automação de escritório, entre outras.


Qualquer que seja a aplicação, vários fatores devem ser levados em consideração, dentre eles: dispersão geográfica, ambiente de operação, número máximo de nós, separação máxima e mínima entre os nós, tempo de resposta, tipo de informação transmitida, tipo de interação entre dispositivos, taxa máxima de informação transmitida, confiabilidade exigida, tipo de tráfego (regular ou rajada) e outros fatores a cada aplicação.

Tipos de Aplicações


As Redes Locais têm em geral três domínios de aplicações quanto a cobertura geográfica: uma única sala (por exemplo, para compartilhamento de dispositivos especiais entre vários computadores), dentro de um edifício (por exemplo, na integração de um serviço de escritório), ou mesmo uma área coberta por vários edifícios (por exemplo, um campus universitário, uma fábrica, ou uma pequena cidade). A dispersão geográfica, como veremos, é fundamental na escolha da topologia e meio de transmissão, sendo um fator importante também em alguns tipos de protocolo.


O ambiente de operação influencia também na escolha do meio de transmissão e topologia. Ambientes ruidosos e com problemas de segurança têm requisitos mais fortes quanto a escolha. A ocorrência de erros devido a ruídos exigirá também dos protocolos mecanismos de detecção e recuperação, em alguns casos. 


A confiabilidade exigida será fundamental tanto na escolha do meio de transmissão, quanto da topologia e protocolo de acesso.

Topologia


Conforme definido, Redes Locais constituem-se de um conjunto de estações(nós) interligadas por um sistema de comunicação. Este sistema se comporá de um arranjo topológico interligando os vários nós e de um conjunto de regras de forma a organizar a comunicação. Dentre as topologias mais usuais encontram-se a estrela, o anel e a barra comum.

Topologia em Estrela - Neste tipo de topologia cada nó é interligado a um nó central(mestre), através do qual todas as mensagens devem passar. Tal nó age, assim, como centro de controle da rede, interligando os demais nós(escravos) que usualmente podem se comunicar apenas com um outro nó de cada vez. Isto não impede que haja comunicações simultâneas, desde que as estações envolvidas sejam diferentes.


A configuração em estrela é em alguns aspectos parecida com os sistemas de barra comum centralizados os requisitos de comunicação são entretanto menos limitados, uma vez que a estrela permiti mais de uma comunicação simultânea. A confiabilidade das ligações também é maior, pois uma falha na barra de comunicação em uma estrela só colocaria a estação escrava correspondente fora de operação. Por outro lado, o nó central é mais complexo, uma vez que deve controlar vários caminhos de comunicação concorrentemente.


O desempenho obtido  em uma rede em estrela depende da quantidade de tempo requerido pelo nó central para processar e encaminhar uma mensagem, e da carga de tráfego na conexão, isto é, o desempenho é limitado pelo capacidade de processamento do nó central. Um crescimento modular visando o aumento do desempenho torna-se a partir de certo ponto impossível, tendo como única solução a substituição do nó central.

Topologia em Anel - Uma rede em anel consiste de estações conectadas através de um caminho fechado, evitando os problemas de confiabilidade de uma rede em estrela. O anel não interliga as estações diretamente, mas consiste de uma série de repetidores ligados por um meio físico, sendo cada estação ligada a estes repetidores.


Redes em anel são capazes de transmitir e receber dados em qualquer direção. As configurações mais usuais, no entanto, são unidirecionais o projeto dos repetidores mais simples e tornar menos sofisticados os protocolos de comunicação que asseguram a entrega da mensagem corretamente e em seqüência ao destino, pois sendo unidirecionais evita o problema do roteamento. Os repetidores são em geral projetados de forma a transmitir e receber dados simultaneamente, diminuindo assim o retardo de transmissão e assegurando um funcionamento do tipo “full-duplex”.


Por serem geralmente unidirecionais, redes com esta topologia são ideais para utilização de fibra ótica. Existem algumas redes que combinam seções de diferentes meios de transmissão sem nenhum problema, como é o caso do ANEL DE CAMBRIDGE.

Topologia em Barra - Topologia em barra comum se caracteriza pela ligação de estações (nós) ao mesmo meio de transmissão. A barra é geralmente compartilhada no tempo ou na freqüência, permitindo a transmissão de informação. Ao contrário das outras topologias que são configurações ponto a ponto (isto é, cada enlace físico de transmissão conecta apenas dois dispositivos), a topologia em barra tem uma configuração multiponto (isto é, mais do que dois dispositivos estão conectados ao meio de comunicação).


Nas redes em barra comum cada nó conectado à barra pode ouvir todas as informações transmitidas.


O desempenho de um sistema em barra comum é determinado pelo maio de transmissão, número de nós conectados, controle de acesso, tipo de tráfego e outros fatores. Por empregar interfaces passivas, a inexistência de armazenamento local de mensagens e a inexistência de retardos no repetidor não vão degradar o tempo de resposta, que contudo, pode ser altamente dependente do protocolo de acesso utilizado.

 Outras Topologias - Dentre outras topologias ainda podemos citar as topologias em árvore e a estrutura de grafos ou parcialmente ligadas.


A topologia em árvore é essencialmente uma série de barras interconectadas. Geralmente existe uma barra central onde outros ramos menores se conectam. Esta ligação é realizada através de derivadores e as conexões das estações realizadas do mesmo modo que no sistema de barra padrão.

 Quadro comparativo das diversas topologias

Topologia /

Características


ESTRELA
ANEL
BARRA COMUM
GRAFOS

Simplicidade Funcional
a melhor de todas
razoável
razoável, um pouco melhor do que o anel
extremamente complexa

Roteamento


inexistente
inexistente no anel unidireciona, simples nos outros tipos
inexistente
bastante complexo

Custo de Conexão
alto (incluindo o custo do nó central)
baixo para médio
baixo
muito alto

Crescimento Incremental
limitado a capacidade do nó central
teoricamente infinito
alto
alto

Aplicação Adequada
aquelas envolvendo processamento central de todas as mensagens
sem limitação
sem limitação
sem limitações

Desempenho


baixo, todas as mensagens têm de passar pelo nó central
auto, possibilidade de mais de uma mensagem ser transmitida ao mesmo tempo
médio
alto. pode se adaptar ao volume de tráfego existente

Confiabilidade


pouca confiabilidade
boa, desde que sejam tomados cuidados adicionais
a melhor de todas. interface passiva com o meio
boa, devido a existência de caminhos alternativos

Retardo de Transmissão
médio
baixo, podendo chegar a não mais que 1 bit por nó
o mais baixo de todas
alto

Limitação

Quanto ao Meio de Transmissão
nenhuma. ligação ponto a ponto
nenhuma. ligação ponto a ponto
Multiponto: sua ligação ao meio de transmissão pode ser de custo elevado, como é o caso da fibra ótica
nenhuma. ligação ponto a ponto

Servidores


Uma das funções básicas das redes locais é o compartilhamento de recursos caros e especializados (quer equipamentos, programas, base de dados, ou vias de comunicação), isto é: serviços, entre os vários usuários da rede.


Qualquer estação de uma rede local (servidores) pode oferecer serviço a outras estações 

(clientes). Vários serviços são típicos para cada aplicação e estações de propósito específico são projetadas de forma a melhor oferecê-los. Tais servidores são distinguidos das outras estações apenas pelo software que os suportam e algum hardware especial que contenham. Entre os serviços mais oferecidos podemos citar: o armazenamento de arquivos, a gerência de banco de dados, o suporte para impressão, a tradução de nomes simbólicos em endereços físicos, concentrador de terminais, o suporte a telex, a monitoração de redes, a criptografia, o correio eletrônico, o suporte teletext, gateways para outras redes e outras funções de hardware e software.


Servidores podem ser também clientes de outros servidores da rede. Por exemplo, o servidor de impressão pode ser cliente de um servidor de arquivo ao fornecer serviços aos seus próprios clientes. Serviço de correio eletrônico é um outro exemplo de servidor que muitas vezes é realizado utilizando os serviços de armazenamento de arquivos de um outro servidor.

Servidores de Arquivos - O Servidor de Arquivo tem como função oferecer aos seus clientes o serviço de armazenamento e acesso a informações e de compartilhamento de disco. Controlam unidades de disco ou outras unidades de armazenamento, sendo capazes de aceitar pedidos de transações das estações clientes e atendê-los utilizando os seus dispositivos de armazenamento.

Servidor de Impressão - O Servidor de Impressão tem como finalidade oferecer serviços de impressão a seus clientes. Um Servidor de Impressão típico tem vários tipos de impressoras acoplados, cada um adequado à qualidade ou rapidez de uma aplicação particular.

Servidor de Comunicação - Consiste em uma estação especial de frente que será responsável pela realização de todos os procedimentos de acesso à rede, bem como da interface com os dispositivos usuários, de forma a permitir o uso da rede por estes.

Servidor Gateway - 
São estações da rede que oferecem serviço de comunicação com outras redes para seus clientes. A ligação entre redes pode ser realizada via repetidores ou pontes, mas quando e trata de interligação de redes distintas o uso de Gateway se torna indispensável.

 Servidor de Rede - Monitoração do tráfego, do estado, do desempenho de uma estação da rede, assim como a monitoração do meio de transmissão e outros sinais é necessária para o gerenciamento da rede de forma a possibilitar a detecção de erros, diagnostico e resoluções de problemas da rede, tais como falhas, desempenho e etc.

Servidor Teletex - É um serviço internacional de telecomunicações que permite aos assinantes trocarem documentos com alto grau de automação, velocidade e precisão, entre equipamentos de escritórios para tratamento de texto, tais como máquinas de escrever eletrônicas e processadores de palavras, que estejam equipados com recursos de transmissão e recepção.

Meios de Transmissão


Meio de transmissão é a conexão física entre as estações da rede. Geralmente eles diferem com relação à faixa passante, potencial para conexão ponto a ponto ou multiponto, limitação geográfica devido à atenuação característica do meio, imunidade a ruído, custo disponibilidade de componentes e confiabilidade. 


A escolha do meio de transmissão adequado às aplicações é extremamente importante não só pelos motivos mencionados acima, mas também pelo fato de que ele influencia diretamente no custo das interfaces com s rede.


Qualquer meio físico capaz de transportar informações eletromagnéticas é possível de ser usado em redes locais. Os mais comumente utilizados são o par trançado, o cabo coaxial e a fibra ótica. Sob circunstâncias especiais radiodifusão, infravermelho e microondas também são escolhas possíveis.

Par Trançado - No par trançado, dois fios são enrolados em espiral de forma a reduzir o ruído e manter constantes as propriedades elétricas do meio através de todo o seu comprimento.


A transmissão no par trançado pode ser tanto analógica quanto digital. Radiação pode ocorrer quando a relação entre a separação dos condutores e freqüência de operação chega a um certo ponto. Como conseqüência, existe um limite na freqüência de transmissão. A faixa passante do par trançado é notavelmente alta, considerando o fato de ele ter sido projetado para o tráfego analógico telefônico. Taxas de transmissão podem chegar até a ordem de alguns poucos megabits por segundo, dependendo da distância técnica de transmissão de condição e qualidade do cabo.

Cabo Coaxial - O cabo coaxial é uma forma de linha de transmissão que possui um condutor interno circundado por um condutor externo; tendo, entre os condutores, um dielétrico, que os separas. O condutor externo é por sua vez circundado por outra camada isolante.


Existe uma grande variedade de cabos coaxiais, cada um com características específicas. Alguns são melhores para transmissão em alta freqüência, outros têm atenuação mais baixas, outros são mais imunes a ruídos e interferências, etc. Os cabos de mais alta qualidade não são maleáveis e são difíceis de instalar, mas cabos de baixa qualidade podem ser inadequados para altas velocidades e longas distâncias.

Fibras Óticas - Transmissão em fibra ótica é realizada pelo envio de um sinal de luz codificado, dentro do domínio de freqüência do infravermelho, 1014 a 1015 Hz, através de um cabo ótico. O cabo consiste de um filamento de sílica ou plástico, por onde é feita a transmissão da luz. Ao redor do filamento existe uma outra substância de baixo índice de refração, que faz com que os raios seja refletidos internamente, minimizando assim as perdas de transmissão.


A fibra ótica é imune a interferência eletromagnética e a ruídos; e por não irradiar luz para fora do cabo, não se verifica “cross-talk”. Ela permitirá uma isolação completa entre  o transmissor e receptor, fazendo com que o período de curto elétrico entre condutores não exista.

Outros Meios de Transmissão - Além dos três meios de transmissão já mencionados, existem outros meios de transmissão, embora menos utilizados em redes locais. Um destes meios é a rádio difusão.


Aplicações de rádio difusão em redes locais ainda são experimentais e seus custos bastante elevados. Por sua natureza, é adequado tanto para ligação ponto a ponto quanto para ligações multipontos. Seu emprego é particularmente importante para comunicações entre computadores e o ambiente de rede local móvel.

 Quadro Comparativo dos Meios de Transmissão

Características / Meio
Par Trançado
Cabo Coaxial “Base Band”
Cabo Coaxial “BroadBand”
Fibra Ótica

Tipo de Sinalização


Digital
Digital
Analógica
Transmissão de luz

Disponibilidade de Componentes
Alta disponibilidade
Limitada
Alta disponibilidade
Bastante limitada

Custo de Componente


Mais baixo de todos
Baixo
Médio
Alto

Complexidade de Interconexão
Mais baixo de todos
Baixa
Média
Alta

Facilidades para Ligação Multiponto
Baixa
Média

(100 s  nós)
Alta

(1000 s  nós)
muito Baixa

Topologias Adequadas


Todas
Todas
Barra
Estrela e Anel

Números de Nós (típico em ligação multiponto)
10 s
10 s  a 100 s
100 s / canal
2 (ponto a ponto)

Relação Sinal/Ruído


Baixa
Média
Média
Alta

Distância Máxima de Transmissão/Velocidade Típica
Poucas centenas de metros

1Mbps
1,0 Km

10 Mbps
10 s  de  Km

20 Mbps
10 s  de  Km

10 Mbps

Interligando Segmentos de Rede Local


Os sinais são transportados por distâncias limitadas antes de perderam energia. De um modo geral, em uma rede Ethernet, um sinal pode ser transportado em uma distância de até 300 metros; em um sistema Token Ring, em até 180 metros. As redes utilizam repetidores, pontes roteadores e gateways para gerar e retransmitir sinais transportados em longas distâncias e para estabelecer comunicações com outras redes locais e remotas.

Repetidores - Os repetidores fazem o que o próprio nome sugere: repetem sinais elétricos entre seções de cabos da rede. Os repetidores retransmitem sinais em ambas as direções indiscriminadamente. Dispositivos mais modernos, como pontes e roteadores, analisam as mensagens transportadas pelos sinais para determinar se é realmente necessário transmitir cada mensagem para o próximo segmento.

Pontes - As pontes permitem combinar duas redes locais, além de admitir que estações de uma rede local acessem recursos de outra rede local. As pontes utilizam protocolos de controle de acesso ao meio físico (MAC) na física da rede. Através desse recurso, é possível ligar meios físicos diferentes entre si, como os cabos de fibra ótica e os cabos coaxiais 802.3, desde que as duas partes utilizem o mesmo protocolo de camada MAC (como Ethernet).

Roteadores - Os roteadores operam na camada de rede do modelo OSI. Sua função é examinar o endereço de cada mensagem e decidir de que lado da ponte está o destinatário. Se a mensagem não precisar ser transportada pela ponte e, por algum motivo, venha a criar tráfego na rede estendida, o roteador não irá enviá-la. Os roteadores podem traduzir sinais enviados por vários cabos e esquemas de sinalização. Por exemplo, um roteador pode receber suas mensagens através da Ethernet e colocá-las em uma rede com comutação de pacotes operando através de modems conectados a linhas telefônicas privativas de alta velocidade.

Gateways - Os gateways, que são executados na camada de sessão do modelo OSI, permitem a comunicação entre redes que executam protocolos completamente incompatíveis entre si. Em geral, redes baseadas em PCs, os gateways ligam os PCs a equipamentos host, como mainframes IBM.
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4-Noções de software

Software básico e aplicativos


Para que os recursos computacionais possam ser utilizados é necessário haver harmonia entre dois elementos básicos: o hardware e o software. Isto significa que não basta ter somente o equipamento, mas, também, é essencial obter recursos de software, que se constituem, essencialmente, em um conjunto de programas usados no processo computacional.


No entanto, em oposição ao hardware, o software não é tão fácil de caracterizar e nem tão visível assim. Pode-se defini-lo como um conjunto de programas, procedimentos e documentação relacionados a um sistema de computador.


Em verdade, sem o software o equipamento seria apenas uma caixa vazia, sem função nenhuma. É o software que dá sentido ao hardware, permitindo ao usuário desde a utilização dos dispositivos de entrada, de saída e de processamento de um computador, até a programação de sistemas de informação que atendam às suas necessidades. 




O software possui diversos tipos de classificação, entretanto, para uma melhor caracterização, pode-se classificá-lo em duas categorias conforme sua aplicação, quais sejam: 


a) Software Básico - trata-se do software utilizado como intermediário entre o hardware (o computador em si) e os outros tipos de software. Este tipo de software é escrito em linguagens chamadas de linguagens de baixo nível, por utilizarem instruções que agem diretamente sobre o hardware. Os tipos mais importantes de Software Básico são o Sistema Operacional e as Linguagens de Programação.

· Sistema Operacional - é o programa que gerencia todo o funcionamento do hardware, oferecendo uma série de serviços e funções para o programador e usuário, além de gerenciar o fluxo de informações para e a partir de várias partes do sistema computacional. Os principais Sistemas Operacionais são: Unix, Linux, Windows 2000, Windows Me, Windows NT.

· Linguagens de Programação - O processamento no computador é feito em códigos binários (conjuntos de 0’s e 1’s) de difícil entendimento para o usuário, os quais formam a chamada linguagem de máquina. Assim, para que se possa instruir o computador para realizar uma determinada tarefa, há que se elaborar um programa, ou seja, uma seqüência de instruções compreensíveis pela máquina. Assim como há vários idiomas, existem também várias linguagens de programação. Nesse sentido, a escolha da melhor linguagem é feita de acordo com a situação ou com a finalidade a ser cumprida. Da mesma forma que o italiano é considerado melhor para a ópera, também se escolhe a linguagem mais adequada conforme a sua aplicação. De modo geral, pode-se dizer que todas as linguagens fazem a mesma coisa - a comunicação entre o homem e a máquina -, mas cada qual está mais ajustada a uma espécie de problema ou de aplicação, tal como segue: Delphi (Windows); Java (Windows / Linux); Perl (Windows / Linux); PHP (Windows / Linux);C++ (Windows / Linux); Rebol Core (Windows / Linux); Visual Basic  (Windows).


 b) Software Aplicativo - este tipo de software começou a surgir a partir do momento em que os computadores começaram a se popularizar, pois constitui-se de programas desenvolvidos em alguma linguagem de programação, destinados ao uso direto na solução de problemas do usuário. Quando o usuário tem um problema a ser resolvido é mais fácil usar um aplicativo que já está pronto e testado, do que elaborar um programa. 

  O software aplicativo é classificado em “software aplicativo de uso geral (pacotes)” e “software aplicativo de uso específico”.

Aplicativos de uso geral - São os softwares destinados à solução de grupos de problemas afins. Exemplos: processadores de textos (Word, etc.), planilhas eletrônicas (Excel, etc.), sistemas gerenciadores para bases de dados (SGBD) (MS SQL, Oracle, IBM DB2, MySql, PostgresSQL, Access, etc.), softwares de rede (Internet Explorer, Netscape Communicator, Lotus Notes, Outlook Express, Microsoft Outlook, Calypso Mail, etc.), antivírus (Norton Anti-Vírus, ViruScan e Trend PC-Cilin).

Aplicativos específicos - Trata-se de um tipo de software produzido com a finalidade de desempenhar uma determinada função dentro de uma área específica. A seguir são apresentadas aplicações da tecnologia de informação para a área de gestão da informação e do conhecimento(veja mais nos capítulos seguintes):

O software portanto, pode ser assim classificado:

· Básico

· Sistemas operacionais

· Linguagens de programação

· Aplicativos

· Uso geral

· Específicos

Sistemas operacionais

São os sistemas operacionais que fornecem a forma de controlar os computadores (hard e soft), tanto para os operadores como para outros programas aplicativos.

Existem dezenas de sistemas operacionais, entretanto, os Windows e o Linux, a nível domestico são os mais conhecidos.

Também, existem sistemas operacionais preparados especialmente para o gerenciamento de redes, são eles o Unix (semelhante ao Linux), e o Windows NT (semelhante ao Windows).


 Podemos dizer que o SISTEMA OPERACIONAL é o programa mais importante do computador. Por enquanto, vimos que se trata de um programa que é carregado na memória quando o computador é ligado, e que tem como uma de suas responsabilidades, providenciar a execução dos comandos solicitados pelo usuário.  Não fique achando que é só isso o que o Sistema Operacional faz. Essa é apenas uma de suas funções. 


 Tradicionalmente, muitos sistemas operacionais de diversos computadores têm recebido o  nome de D.O.S, que significa "Disk Operating System" (Sistema Operacional de Disco). O sistema operacional mais utilizado nos micros, nos anos 90, foi o MS-DOS (Microsoft Disk Operating  System). Quando estamos falando sobre computadores de forma geral. 

 
Uma das atribuições do sistema operacional, como vimos, é carregar na memória e providenciar a execução dos programas que o usuário solicita. Mesmo quando um  programa qualquer está em execução, o sistema operacional pode continuar trabalhando.  
Por exemplo, muitos programas precisam realizar acesso ao teclado, vídeo e impressora, assim como acessos ao disco para ler e gravar arquivos.  Todos esses acessos são realizados  pelo sistema operacional, que fica o tempo todo ativo, prestando serviços aos programas que estão sendo executados. 

 
O sistema operacional também faz um gerenciamento dos recursos do computador, para evitar que os programas entrem em conflito. Por exemplo, o sistema operacional evita que dois programas simultaneamente acessem a mesma área da memória, o que poderia causar grandes problemas.  O sistema operacional funciona como um "maestro", providenciando para que todos os programas e todos os componentes do computador funcionem de forma harmônica.  



O usuário também pode enviar alguns comandos para o sistema operacional. Por exemplo, quando é digitado pelo usuário o comando "DIR", o sistema operacional mostra uma lista de arquivos. Essa lista é chamada de "diretório".  O usuário pode também solicitar ao sistema operacional alguns comandos como: 

COPY - para fazer uma cópia de um ou mais arquivos 

DEL - para apagar arquivos 

REN para mudar o nome de um arquivo , etc. 


 Para saber utilizar bem um computador, é preciso conhecer e utilizar bem os comandos do  sistema operacional. Tanto é que um dos primeiros cursos que devem ser realizados pelos  principiantes é o de "Introdução ao sistema operacional de seu computador".

Exemplo de sistemas operacionais:

WINDOWS: O advento do Windows mudou completamente a forma de operar a máquina, a facilidade de usar este ambiente de interface gráfica, baseado no mouse, foi conseguida com pela reprodução de um ambiente de trabalho. O grande número de ícones (imagens gráficas), menus, janelas e toda uma série de formas de representar informações por meio de símbolos variados e coloridos reduziu a necessidade de memorizar dezenas de comandos necessários ao uso do programa. O windows tem como principais versões: Windows 3.1, Windows 3.11, Windows 95, Windows 98, Windows me, Windows 2000 nt, Windows XP.

LINUX: O Linux começou com a idéia de um estudante chamado Linus Torvalds de criar um clone dos sistemas UNIX da época que eram caros e não rodavam nos computadores 386 que ele tinha em casa. Assim, ele pegou um UNIX educacional chamado Minix e passou a escrever um sistema melhor, o qual ele registrou na licença GPL (General Public License). Essa licença afirma que não se deve fechar o código de qualquer trabalho derivado do programa com essa licença. O nome Linux deriva de Linux = Linus + UNIX. Logo, várias pessoas tomaram conhecimento dessa iniciativa pela Internet e se entusiasmaram, passando a contribuir com o sistema que hoje é totalmente funcional, rápido, barato, atualizado e contando com milhares de aplicativos.

Sistemas operacionais de servidores:

Windows NT  (New Technology) é um ramo separado da família Windows.  O NT possui recursos multitarefas integrais que faltam ao Windows. Isso significa que o computador pode executar diversas tarefas, incluindo comunicações, de uma só vez sem falhas. O pacote do servidor NT também oferece mais segurança do que o Windows. Tanto o Windows como o Windows NT fazem uso extensivo das operações em 32 bits para mover rapidamente os dados dentro do computador.  A maior vantagem do Windows NT é o aumento da velocidade que ele obtém a partir do NTFS (NT File System) da Microsoft, que é o ponto de partida do sistema baseado em FAT (File Allocation Table) original desenvolvido para disquetes há mais de dez anos. Naquela época para PCs eram raros. No início dos anos 80, o aumento de sua popularidade demandou a criação de adaptações (Patches) para DOS que não gerenciavam grandes volumes de dados de forma eficiente. Assim como o NetWare 3.x, o Windows NT pode tratar arquivos enormes de vários gigabytes e tráfego bastante pesado.

Unix - O Unix é um S.O. multitarefa bastante conhecido. Por um lado, o Unix pode ser executado em microcomputadores muito possantes, chamados de estações de trabalho gráficas, utilizada no projeto auxiliado por computador. Por outro lado, muitas empresas usam o Unix instalado em um computador com processador 80486 como uma forma de oferecer a um baixo custo, serviços multiusuários de contabilidade e de banco de dados. Nessa configuração, terminais de baixo custo são conectados ao computador onde o Unix está instalado e executa esses softwares aplicativos Unix especiais no processador compartilhado.


Enfim, não há nenhuma resposta definitiva sobre qual sistema operacional é melhor. Os especialistas queiram criar a melhor solução possível para um dado problema empresarial devem ser inteligentes e ter mente aberta o suficiente para adotar um dos sistemas - ou ambos.

Linguagens de programação






{ fonte: http://www.guiadohardware.net/artigos/114/ }

Mesmo com transistores de 0.13 mícron, mais de 30 milhões de transístores num único processador e freqüências de operação acima de 1 GHz, os computadores ainda são completamente incapazes de tomar sozinhos qualquer tipo de decisão, precisam ser orientados a cada passo, afinal, são apenas máquinas.


Para conseguir que nossas máquinas burras possam fazer todas as coisas produtivas que vemos, é preciso orienta-las através de softwares, que por sua vez são construídos usando alguma linguagem de programação. 


Um processador manipula apenas dados binários. Tantos os dados a serem acessados, quanto cada uma das instruções que o processador é capaz de executar possuem um endereço binário próprio. Se os programadores precisassem programar diretamente em binários, decorando seqüências como 10111011101101101110110011001010 para cada instrução do processador e para cada endereço de memória a ser acessado, provavelmente não teríamos mais programadores... já estariam todos loucos :-)


Para facilitar s coisas, começaram a ser desenvolvidas as linguagens de programação, que diferem na sintaxe e recursos, mas tem um ponto em comum, que é a existência de um compilador. Seja programando em C, ou seja em Visual Basic, você usará um editor para escrever seu programa, respeitando as regras da linguagem escolhida e em seguida rodará o programa compilador, que interpretará os comandos que inclui no programa e os transformará em binários, as instruções que são entendidas pelo processador. A vantagem é que você poderá trabalhar com instruções como if, else, etc. além de todas as facilidades oferecidas pela linguagem ao invés de gigantescos endereços binários. Sem dúvida muito mais simples.


Existem diversas linguagens de programação, o objetivo deste artigo é dar algumas noções básicas sobre as peculiaridades e utilidade de cada uma:

:. Assembly - O Assembly foi provavelmente a primeira linguagem de programação da história, surgida na década de 50, época em que os computadores ainda usavam válvulas. A idéia do assembly é usar um comando em substituição a cada instrução de máquina. A lógica continua sendo basicamente a mesma vantagem, como disse, é usar comandos amigáveis ao invés de endereços binários. Outra facilidade trazida pelo assembly é o uso de variáveis, onde uma certo espaço de memória é reservado para um certo dado. é possível por exemplo criar a variável Valor1, reservando 16 bits da memória e armazenar nela um número qualquer. Durante o programa, sempre que desejar usar este número, basta chamar a variável valor1 anteriormente criada.   Como o compilador utiliza instruções específicas para o processador da máquina, é preciso desenvolver uma versão diferente da linguagem para cada sistema onde se desejar usa-la.

:. Fortran  - O Fortran foi uma das primeiras linguagens de alto nível da história. Enquanto o Assembly é chamado de linguagem de baixo nível, por nele utilizarmos diretamente as instruções e endereços do processador e memória, numa linguagem de alto nível temos várias funções prontas, o que facilita muito a programação, mas em compensação torna o programa maior e mais pesado, já que o compilador jamais conseguirá gerar um código tão otimizado quanto um programador experiente conseguiria. Fortran é a contração de "Formula Translator". A primeira versão do Fortran foi criada no final da década de 50, mas a linguagem começou a ser usada em larga escala a partir da metade da década de 60, surgindo várias versões diferentes. Atualmente o Fortran é pouco usado. 

:. Pascal  -  Pascal é outra linguagem de alto nível, criada durante a década de 60. O Pascal é uma linguagem bastante estruturada, com regras bastante rígidas, o que a torna difícil de usar. Apesar de ter sido bastante usada até a década de 80, hoje em dia ela é usada apenas em alguns cursos como ferramenta de aprendizado.

:. Cobol - Cobol significa "Common Business Oriented Language". Esta linguagem foi desenvolvida no final da década de 50, com o objetivo de ser uma plataforma de desenvolvimento para aplicações bancárias e financeiras em geral. Comparado com o Pascal e o Assembly, comuns na época, o Cobol é uma linguagem bastante amigável, o que garantiu uma grande aceitação. Até hoje esta linguagem é usada em muitos sistemas bancários, o que explica a grande procura por programadores experientes nesta linguagem na época do bug do ano 2000.

:. C - Foi desenvolvido durante a década de 70, mas ainda é largamente utilizado. A grande vantagem do C é permitir escrever tanto programas extremamente otimizados para a máquina, como seria possível apenas em assembly, e ao mesmo tempo vir com várias funções prontas, como uma linguagem de alto nível, que podem ser utilizadas quando não for necessário gerar um código tão otimizado.Esta flexibilidade, permitiu que o C fosse usado para desenvolver a maioria dos sistemas operacionais, como o Unix, Linux e o próprio Windows.
Usando o compilador adequado, o C pode ser usado para desenvolver programas para várias plataformas diferentes.

:. C++: mantém os recursos do C original, mas traz muitos recursos novos, como recursos orientados a objetos, sendo também bem mais fácil de utilizar. O C++ é bastante usado atualmente para desenvolver muitos programas para várias plataformas.

:. Visual Basic - Por ser uma linguagem visual, o VB é extremamente fácil de usar, janelas, botões e muitas funções já vem prontas, bastando ao programador usa-las em seus programas. O custo da praticidade é o fato dos programas serem bem mais pesados do que equivalentes feitos em outras linguagens, como em C, e de rodarem apenas dentro do Windows


Naturalmente, além destas que citei, existem inúmeras outras linguagens, cada uma com seus pontos fracos e fortes e determinada área onde é mais usada. 

Aplicativos prontos x desenvolvimento


São os aplicativos que de fato “animam” o computador, portanto, é com eles que precisamos de fato trabalhar.


Existem duas opções quanto ao uso de aplicativos. Ou usamos aplicativos “prontos”, (tipo pacotes já existentes) ou apelamos para o desenvolvimento de aplicações especificas para nossas necessidades.


Com os “pacotes”, podemos ter programas muito grandes ou muito pequenos para nossas necessidades, sendo um tanto complicado encontrar no mercado um produto que atenda na real capacidade. Assim sendo, é provável que haja um descompasso de “tamanho”, por outro  lado esta é uma opção  menos onerosa.


Com o desenvolvimento de aplicativos específicos, podemos dimensionar corretamente a necessidades e o tamanho so programa, porém, geralmente isso onera mais o custo total do projeto.


Assim sendo, é necessária uma criteriosa análise de todas as variáveis envolvidas, não esquecendo de deixar uma margem razoável para o crescimento natural do volume de serviços.

5-Software de uso geral



Os aplicativos de uso geral, são os softwares de maior popularidade.  Tais programas podem ser comprados o diversos lugares, inclusive supermercados e bancas de revistas.


Referidos aplicativos nunca atendem totalmente as necessidades dos usuários (seja por ser muito “pesados” ou por muito superficiais), entretanto, face ao preço, geralmente convidativo, seja pela facilidade de compra ou pelo uso imediato, muitas vezes são a melhor opção.


Os pacotes, como também são chamados, existem a muito tempo, e dessa forma, sua variedade é tamanha que não poderíamos citar todos. Os pacotes tem aplicação determinada, licença suficiente e capacidade de atualização para versões mais completas.


Dentre os mais conhecidos, citamos a seguir os grupos de softs que mais são usados, e que geralmente podem suprir quase todas as necessidades de uso doméstico, de escritório e até de pequenas empresas comerciais, industriais e de serviços.


Em todas as plataformas e sistemas operacionais,  é possível montar um conjunto de aplicativos de uso geral, sem qualquer dificuldade e por um preço bastante acessível.

Editores de textos -  Os editores de textos devem ser os mais conhecidos e usados programas.  Sua criação em forma de pacotes  se deu quase  que junto com os computadores de pequeno porte.

 
Em uso domestico e pequeno uso comercial, os editores “Fácil”, “Redator”, “Wordperfect” e muitos outros, foram precursores do atuais.  Hoje, os recursos desses programas são quase ilimitados, podendo ser adquiridos em conjuntos do tipo “Office”, com diversos outros produtos para escritório, de forma integrada e harmônica.


Aos aplicativos, de uso  individual ou  local, pode-se acrescentar os recursos de rede, seja local (intranets) ou mesmo via Internet.  Dessa forma é possível compartilhar documentos e utilizar formulários padronizados, sem ter que recorrer a fax, copias ou outros meio.


Dentre as vantagens das aplicações centralizadas, via rede, podemos citar

· Compartilhamento de documentos;

· Matriz única (evita documentos supostamente iguais, porem diferentes);

· Rapidez de edição, conferencia, despacho, etc.

· Arquivo e backup unificados.

· Matrizes atualizadas instantaneamente, etc

Planilhas eletrônicas


São documentos de cálculos, com enorme poder de solução e de manipulação numérica. 


Além da capacidade de cálculo, podemos utilizar quase todo o poder de manipulação de textos (como um editor), e dessa forma criar documentos com excelente apresentação.


Em geral, as planilhas integram pacotes maiores, do mesmo tipo e fabricante, daí se poder aumenta, pois a ela podem ser incluídos “objetos” dos demais aplicativos, bem como importar e exportar dados, de qualquer tipo, entre programas.


Em rede, pode manipular dados e outros objetos localizados em maquinas locais, ou distantes, bastando ter o acesso lógico liberado. 


Por exemplo, uma planilhas, em um computador local, conectado a Internet, pode acessar dados em outras planilhas disponibilizadas em servidores remotos, ou em bancos de dados sambem externos, e inclusive , dependendo das “permissões”, poderá  atualizar (editar) tais tabelas (planilhas, bancos de dados, etc).

Edição de imagens - Também conhecida domo editoração eletrônica e Programas Gráficos  são programas que têm a capacidade de trabalhar com alta resolução gráfica e produzir criações profissionais, como jornais, panfletos publicitários,  etc., utilizando fotos, imagens e layout próprio. 


Exemplos:
PageMaker;   CorelDRAW,
Illustrator,  Photoshop, Publisher. 


Quase todos estes aplicativos tem capacidade de trabalhar em rede e via Internet, potencializado assim suas capacidades.


Pode um profissional editar sua matéria, inclusive consultando bancos de dados, de imagens e multimídias, inserir fotografias, ilustrações, desenho próprios ou de terceiros, imagem digitais de câmeras ou documentos “scaneados”.  Após concluído o trabalho, este poderá ser remetido à redação , via rede (diretamente ou por e-mail), para revisão e demais providencias, e em seguida, também de forma eletrônica, para publicação em papel ou outro meio áudio-visual, jornalísticos, televisivo, etc.

Desenho - Tudo que ser aplica a edição de imagem também se aplica aos editores de desenho, entretanto, por ser o desenho uma criação artística, e necessitar a intervenção do respectivo “criador”, o computador pode oferecer uma infinidade de recursos adicionais que favorecem a intelectual idade ou as habilidade motoras do desenhista.


Centenas de efeitos especiais  podem ser combinados, produzindo uma infinidade de mudanças no trabalho, efeitos que não poderiam ser feito manualmente. Uma estonteante quantidade de cores ( na casa dos bilhões) podem ser trabalhadas e padronizadas, criando tons e efeitos  absolutamente novos.


Os trabalhos podem ser arquivados de forma simples, impressos, transmitidos, etc. Dessa forma, é possível guardar anos de criação, dezenas de pequenas edições em um mesmo trabalho, combinar, sobrepor, excluir partes, cores, ou efeitos – ou seja, a imaginação e a criatividade são em muito potencializadas .

Criação de apresentações e multimídia - Os documentos editados em computador, podem conter, além de texto, cálculos, números, fotografias, desenhos,etc, também sons, movimentos, animações.  Tais efeitos incluem o computador com a ferramenta mais usada em apresentações de toda espécie, pelos mais diversos tipos de profissionais e áreas.


A integração de computadores com equipamentos de vídeo, filmadoras, maquias fotográficas, projetores, sistemas de sons, fazem desses conjuntos, uma das mais versáteis ferramentas para apresentações de qualquer tipo de trabalho.


A integração a Internet permite a troca de informações e dados, inclusive em tempo real. Quanto a essa parte, a velocidade e a qualidade  das  linhas podem ser fatores prejudiciais ou proibitivo do uso.  Entretanto, com a constante melhoria dos meios, e a utilização de melhores materiais (ex.; fibras óticas), poderão, em futuro breve, contornar tal problema.

6-Banco de dados




{ apostila banco de dados.doc em  http://www.wmonline.com.br/   }

Introdução e Conceitos Gerais


A tecnologia aplicada aos métodos de armazenamento de informações vem crescendo e gerando um impacto cada vez maior no uso de computadores, em qualquer área em que os mesmos podem ser aplicados.


Um “banco de dados” pode ser definido como um conjunto de “dados” devidamente relacionados. Por “dados” podemos compreender como “fatos conhecidos” que podem ser armazenados e que possuem um significado implícito. Porém, o significado do termo “banco de dados” é mais restrito que simplesmente a definição dada acima. Um banco de dados possui as seguintes propriedades:

· um banco de dados é uma coleção lógica coerente de dados com um significado inerente; uma disposição desordenada dos dados não pode ser referenciada como um banco de dados;

· um banco de dados é projetado, construído e preenchido com dados para um propósito específico; um banco de dados possui um conjunto pré definido de usuários e aplicações;

· um banco de dados representa algum aspecto do mundo real, o qual é chamado de “mini-mundo” ; qualquer alteração efetuada no mini-mundo é automaticamente refletida no banco de dados.


O conjunto formado por um banco de dados mais as aplicações que manipulam o mesmo é chamado de “Sistema de Banco de Dados”. 

Abstração de Dados - O SGBD deve fornecer ao usuário uma “representação conceitual” dos dados, sem fornecer muitos detalhes de como as informações são armazenadas. Um “modelo de dados” é uma abstração de dados que é utilizada para fornecer esta representação conceitual utilizando conceitos lógicos como objetos, suas propriedades e seus relacionamentos. A estrutura detalhada e a organização de cada arquivo são descritas no catálogo.

Múltiplas Visões de Dados - Como um conjunto de informações pode ser utilizada por um conjunto diferenciado de usuários, é importante que estes usuários possam ter “visões” diferentes da base de dados. Uma “visão” é definida como um subconjunto de uma base de dados, formando deste modo, um conjunto “virtual” de informações.

Usuários


Para um grande banco de dados, existe um grande número de pessoas envolvidas, desde o projeto, uso até manutenção.

Administrador de Banco de Dados (DBA)  -  Em um ambiente de banco de dados, o recurso primário é o banco de dados por si só e o recurso secundário o SGBD e os softwares relacionados. A administração destes recursos cabe ao Administrador de Banco de Dados, o qual é responsável pela autorização de acesso ao banco de dados e pela coordenação e monitoração de seu uso.

 Projetista de Banco de Dados - O Projetista de Banco de Dados é responsável pela identificação dos dados que devem ser armazenados no banco de dados, escolhendo a estrutura correta para representar e armazenar dados. Muitas vezes, os projetistas de banco de dados atuam como “staff” do DBA, assumindo outras responsabilidades após a construção do banco de dados. É função do projetista também avaliar as necessidades de cada grupo de usuários para definir as visões que serão necessárias, integrando-as, fazendo com que o banco de dados seja capaz de atender a todas as necessidades dos usuários.

Usuários Finais - Existem basicamente três categorias de usuários finais que são os usuários finais do banco de dados, fazendo consultas, atualizações e gerando documentos:

· usuários casuais: acessam o banco de dados casualmente, mas que podem necessitar de diferentes informações a cada acesso; utilizam sofisticadas linguagens de consulta para especificar suas necessidades;

· usuários novatos ou paramétricos: utilizam porções pré-definidas do banco de dados, utilizando consultas preestabelecidas que já foram exaustivamente testadas;

· usuários sofisticados: são usuários que estão familiarizados com o SGBD e realizam consultas complexas.

Analistas de Sistemas e Programadores de Aplicações -  Os analistas determinam os requisitos dos usuários finais e desenvolvem especificações para transações que atendam estes requisitos, e os programadores implementam estas especificações como programas, testando, depurando, documentando e dando manutenção no mesmo. É importante que, tanto analistas quanto programadores, estejam a par dos recursos oferecidos pelo SGBD.

Vantagens e desvantagens do uso de um SGBD

· Controle de Redundância - No processamento tradicional de arquivos, cada grupo de usuários deve manter seu próprio conjunto de arquivos e dados. Desta forma, acaba ocorrendo redundâncias que prejudicam o sistema.

· Compartilhamento de Dados - Um SGBD multi-usuário deve permitir que múltiplos usuários acessem o banco de dados ao mesmo tempo. Este fator é essencial para que múltiplas aplicações integradas possam acessar o banco.

· Restrição a Acesso não Autorizado Um SGBD deve fornece um subsistema de autorização e segurança, o qual é utilizado pelo DBA para criar “contas”  e especificar as restrições destas contas.

· Tolerância a Falhas - Um SGBD deve fornecer recursos para recuperação de falhas tanto de software quanto de hardware.

Conceitos e Arquiteturas de um SGBD

Modelos de Dados

 
Uma das principais características da abordagem banco de dados, é que a mesma fornece alguns níveis de abstração de dados omitindo ao usuário final, detalhes de como estes dados são armazenados. Um “modelo de dados” é um conjunto de conceitos que podem ser utilizados para descrever a estrutura “lógica” e “física” de um banco de dados. Por “estrutura” podemos compreender o tipo dos dados, os relacionamentos e as restrições que podem recair sobre os dados.

Esquemas e Instâncias


Em qualquer modelo de dados utilizado, é importante distinguir a “descrição” do banco de dados do “banco de dados” por si próprio. A descrição de um banco de dados é chamada de “esquema de um banco de dados” e é especificada durante o projeto do banco de dados. Geralmente, poucas mudanças ocorrem no esquema do banco de dados.

As Linguagens para Manipulação de Dados




Para a definição dos esquemas conceitual e interno pode-se utilizar uma linguagem chamada DDL (Data Definition Language - Linguagem de Definição de Dados). O SGBD possui um compilador DDL que permite a execução das declarações para identificar as descrições dos esquemas e para armazená-las no catálogo do SGBD. A DDL é utilizada em SGBDs onde a separação entre os níveis interno e conceitual não é muito clara.

Em um SGBD em que a separação entre os níveis conceitual e interno são bem claras, é utilizado uma outra linguagem, a SDL (Storage Definition Language - Linguagem de Definição de Armazenamento) para a especificação do esquema interno. A especificação do esquema conceitual fica por conta da DDL.

Em um SGBD que utiliza a arquitetura três esquemas, é necessária a utilização de mais uma linguagem para a definição de visões, a VDL (Vision Definition Language - Linguagem de Definição de Visões). 

Uma vez que o esquema esteja compilado e o banco de dados esteja populado, usa-se uma linguagem para fazer a manipulação dos dados, a DML (Data Manipulation Language - Linguagem de Manipulação de Dados).

Os Módulos Componentes de um SGBD

Um SGBD é um sistema complexo, formado por um conjunto muito grande de módulos. A figura 3 mostra um esquema da estrutura de funcionamento de um SGBD.

Classificação dos SGBDs

O principal critério para se classificar um SGBD é o modelo de dados no qual é baseado. A grande maioria dos SGBDs contemporâneos são baseados no modelo relacional, alguns em modelos conceituais e alguns em modelos orientados a objetos. Outras classificações são:

· usuários: um SGBD pode ser mono-usuário, comumente utilizado em computadores pessoais ou multi-usuários, utilizado em estações de trabalho, mini-computadores e máquinas de grande porte;

· localização: um SGBD pode ser localizado ou distribuído; se ele for localizado, então todos os dados estarão em uma máquina (ou em um único disco) ou distribuído, onde os dados estarão distribuídos por diversas máquinas (ou diversos discos);

· ambiente: ambiente homogêneo é o ambiente composto por um único SGBD e um ambiente heterogêneo é o ambiente compostos por diferentes SGBDs.




Figura   Estrutura de um Sistema Gerenciador de Banco de Dados

7-Programas específicos


Como vimos anteriormente, trata-se de um tipo de software produzido com a finalidade de desempenhar uma determinada função dentro de uma área específica. A seguir são apresentadas aplicações da tecnologia de informação para a área de gestão da informação e do conhecimento:

· Business Intelligence - São técnicas, métodos e ferramentas que possibilitam ao usuário analisar dados e, com base nestas análises, emitir respostas que possam subsidiar, objetiva e confiavelmente, os processos de decisão numa empresa. (George, 2001)

· Sistemas de Apoio à Decisão - Trata-se de um tipo de sistema apropriado para a tomada de decisões nos níveis mais altos da organização. É um sistema interativo que proporciona ao usuário acesso fácil às atividades de tomada de decisões semi-estruturadas ou não estruturadas (Cordenonsi, 1995). Segundo Sprague, Watson (in Chaves e Falsarella, 1995), qualquer Sistema de Informações que forneça informações para auxílio à decisão é um sistema de apoio à decisão. Essa afirmação é, porém, bastante questionável. Os Sistemas de Apoio à Decisão são sistemas que não só fornecem informações para o apoio à tomada de decisões, mas contribuem para o processo de tomada de decisão.

· Sistemas Especialistas - o conhecimento e as experiências que uma pessoa detém sobre determinada área do conhecimento precisam ser, muitas vezes, preservados e disseminados para que pessoas com menos conhecimento e experiência possam deles se valer para resolver seus problemas (Chaves, Falsarella, 1995). Os Sistemas Especialistas simulam o processo de resolução de problemas de especialistas humanos em um determinado domínio de conhecimento. Têm como objetivo principal tornar o conhecimento de especialistas disponível para outros e suportar o processo de resolução de problemas, em áreas onde o conhecimento de um especialista se faz necessário (Cordenonsi, 1995).

· ERP – a tecnologia de Enterprise Resource Planning ou Planejamento de Recursos Empresariais são pacotes (software) de gestão empresarial ou de sistemas integrados, com recursos de automação e informatização visando a contribuir com o gerenciamento dos negócios empresariais (Rezende e Abreu, 2000 apud Clarissa).

· Groupware ou sistema de apoio à decisão em grupo - permite que duas ou mais pessoas trabalhem em tarefas comuns, em ambientes computacionais diferentes, mesmo que estejam localizadas em locais geograficamente distantes, interagindo, discutindo e tomando decisões sobre o mesmo assunto (Krasner, Walz, in Chaves e Falsarella, 1995). Segundo Carvalho (2001) tem seu foco na colaboração e trabalho em grupos, intercâmbio de conhecimento tácito, CSCW (Computer Suported Cooperative Work).

· Workflow – também é descrito como um avanço tecnológico, que por meio da combinação do processamento eletrônico de imagens de documentos e diversas ferramentas de processamento da informação, permite às organizações construírem fluxos de trabalho automatizados com o objetivo de diminuir o tempo de processamento das transações empresariais críticas, melhorar a comunicação na organização, reduzir o tempo de desenvolvimento de produtos (Thives, 2001) e a transferência de conhecimento ao longo de um processo (Carvalho, 2001).

· Gerenciamento Eletrônico de Documentos - GED – é o reagrupamento de um conjunto de técnicas e de métodos que tem por objetivo facilitar o arquivamento, o acesso, a consulta e a difusão dos documentos e das informações que ele contém. Pode-se entender, então, que o gerenciamento eletrônico de documentos é o somatório de todas as tecnologias e produtos que visam a gerenciar informações e conhecimentos de forma eletrônica (Machado, 2001). Segundo Carvalho (2001), o GED pode ser o passo inicial da gestão do conhecimento.

· Ferramentas para Reengenharia de Processos Empresariais - as metodologias e ferramentas especializadas na reengenharia de Processos Empresariais destinam-se a apoiar as operações de modelagem dos processos organizacionais. Trata-se de uma ferramenta de apoio à implantação e às mudanças de processos empresariais em toda a organização.

· CRM - Costumer Relationship Management – é uma filosofia suportada por ferramentas que possibilitam uma aproximação das relações entre a organização e o cliente, levando à personalização do atendimento em função das necessidade de cada cliente.

· Data Warehouse – é um conjunto de dados orientados a um assunto, os quais são integrados, não-voláteis, variáveis com o tempo e utilizados para apoiar decisões gerenciais (Inmon, apud Harrison 1998). Em seu nível mais fundamental, é um repositório de informações para dar suporte à decisão. 

· Data Mining - a tecnologia Data Mining permite a análise de grandes bancos de dados, para se obter informações ocultas, que seriam difíceis de se identificar de forma habitual (Augusto, 1997). Qualquer sistema de Data Warehouse só funciona e pode ser utilizado plenamente, com boas ferramentas de exploração. Com o surgimento do Data Warehouse, a tecnologia de Data Mining (mineração de dados) também ganhou a atenção do mercado. O Data Warehouse oferece a memória da empresa e o Data Mining a inteligência.

· Data Mart – enquanto um Data Warehouse oferece informações a toda a empresa, um Data Mart é desenvolvido para encontrar informações necessárias a uma unidade ou função específica de negócios. Os processos de transformação de dados, validação, depuração e integração são também requeridos nos Data Marts, como acontece no caso do Data Warehouse, a fim de garantir a integridade do banco de dados.

· Ferramentas de Gestão do Conhecimento – um conjunto de ferramentas que permitem a criação, a captura, o gerenciamento, o armazenamento e a distribuição do conhecimento de um determinado grupo de pessoas sobre um assunto ou de uma organização[ Maria Terezinha Angeloni, A adequação do ensino de administração a realidade das organizações, UFSC ].

9-Sistemas de informações - SI

Introdução aos Sistemas de Informação - Fundamentos dos Sistemas de Informação


        Antes de começar a discutir os sistemas de informação precisamos definir e entender os conceitos básicos descritos a seguir.

Informação

Informação é o conceito mais central desse curso. É preciso entender que a informação é um dos recursos mais importantes e valiosos de uma empresa. Este termo, no entanto, é freqüentemente confundido com o termo dado. 

Dado x informação

Dados são os fatos em sua forma primária. Exemplo: Nome do funcionário, número de horas trabalhadas no mês, número de peças em um estoque.

Quando esses dados estão organizados ou configurados de uma maneira significativa , eles se tornam uma informação.

A transformação de dados em informação é um processo ou uma série de tarefas logicamente relacionadas, executadas para atingir um resultado definido. O processo de definição das relações entre dados requer conhecimento. Conhecimento é as regras, diretrizes, procedimentos usados para selecionar, organizar e manipular os dados, com a finalidade de torná-los úteis para uma tarefa específica.

Sistema - Como a informação, outro conceito central desse curso é o de sistemas.


Um sistema é um conjunto de elementos ou componentes que interagem para se atingir metas ou objetivos. Basicamente, um sistema possui os seguintes componentes conforme figura:


              Os componentes de um sistema. O feedback é fundamental para o sucesso de um sistema.

Entrada: envolve captação e reunião de elementos que entram no sistema para serem processados. Por exemplo, matéria-prima, energia, dados e esforço humano devem ser organizados para a próxima etapa que é o processamento.

Processamento: envolve processos de transformação que converte insumo (entrada) em produto. Entre os exemplos se encontram um processo industrial, controle de estoque, respiração humana ou cálculos matemáticos.

Saída: envolve a transferência de elementos produzidos por um processo de transformação até o seu destino final. Produtos acabados, serviços, informações gerenciais devem ser transmitidos a seus usuários.

Exemplo:

· Um sistema de produção recebe matérias-primas como entrada e produz bens acabados como saída.

· Um sistema de informação também é um sistema que recebe recursos (dados) como entrada e os processa em produtos (informação) como saída.

O conceito de sistema se torna ainda mais útil pela inclusão de mais um componente: feedback ou realimentação. A incorporação desse componente a um sistema, faz com que este seja chamado de cibernético, ou seja, um sistema auto monitorado, auto-regulado.

Feedback ou realimentação: é uma saída usada para fazer ajustes ou modificações nas atividades de entrada ou processamento. Assim, erros ou problemas podem fazer com que dados de entrada sejam corrigidos ou que um processo seja modificado. 


Exemplo de sistema automonitorado: Atividades de controle em uma empresa


Os computadores, por exemplo, podem monitorar e controlar processos de produção, os procedimentos contábeis ajudam a controlar os procedimentos financeiros, monitores de entrada de dados fornecem controle das atividades de entrada de dados e as cotas e gratificações de vendas tentam controlar o desempenho das vendas.

Subsistema e ambiente de sistema


Um sistema não existe no vácuo, na verdade, ele existe e funciona em um ambiente que contém outros sistemas. Se um sistema for um dos componentes de um sistema maior, ele é um subsistema, e o sistema maior é seu ambiente. Além disso, a fronteira de um sistema o separa do seu ambiente  e de outros sistemas. Vários sistemas podem ser conectados entre si por meio de um limite compartilhado, ou interface. 


Em muitos casos, saber o objetivo ou a saída do sistema é o primeiro passo para se definir a forma como os elementos do sistema são configurados.

Classificação dos Sistemas


Os sistemas podem ser classificados dentro de inúmeras visões. Eles podem ser simples ou complexos, abertos ou fechados, estáveis ou dinâmicos, adaptáveis ou não adaptáveis, permanentes ou temporários:

· Simples x Complexo - Um sistema simples é o que possui poucos elementos ou componentes e a relação entre os componentes ou elementos não é complicada e direta.  Um sistema complexo, por outro lado, possui muitos elementos que são altamente relacionados e interconectados. Na realidade, a maioria dos sistemas se situa num estágio contínuo entre simples e complexo.

· Aberto x Fechado - Um sistema aberto interage com seu ambiente. Em outras palavras, há um fluxo de entradas e saídas por todos os limites do sistema. Todos os organismos vivos, animais e plantas são sistemas abertos, porque tem alto grau de interação com o ambiente. Todas as empresas são sistemas abertos. Matérias-primas e entradas fluem para dentro do sistema (empresas). Depois essas matérias são processadas, os bens e serviços (saídas) fluem de volta para o ambiente, para clientes e compradores.   Um sistema fechado é o oposto do aberto. Não há qualquer interação com o ambiente. Por isso, existem pouquíssimos sistemas fechados. Geralmente, investiga-se grau que um sistema é fechado, pois alguns sistemas têm mais interação com o ambiente que outros.

· Estável x Dinâmico - Um sistema estável é aquele em que as mudanças no ambiente resultam em pouca ou nenhuma mudança no sistema.   Um sistema dinâmico é o que sofre mudanças rápidas e constantes devido a mudanças no seu ambiente.

· Adaptáveis x Não-adaptáveis - Os conceitos sobre adaptáveis ou não adaptáveis estão relacionados  à estabilidade e a dinâmica. Um sistema adaptável é o que responde ao ambiente mutável. Em outras palavras, é o que monitora o ambiente e recebe modificações em resposta a mudança do ambiente.   Um sistema não-adaptável é o que não muda com o ambiente mutável.

· Permanente x Temporário - O sistema permanente é o que existe ou existirá por um longo período de tempo, geralmente 10 anos ou mais.  O sistema temporário é o que existirá por um curto espaço de tempo. Alguns negócios e investimentos são feitos para serem temporários.

Modelando um sistema


O mundo real é complexo e dinâmico. Por isso, usamos modelos no lugar de sistemas reais. Um modelo é uma abstração da realidade ou uma simulação do que é a realidade.


Há inúmeros tipos diferentes de modelos os principais estão listados a seguir.

Modelo Narrativo - Um modelo narrativo, como o próprio nome já diz, se baseia em palavras. As descrições da realidade, tanto verbais quanto escritas, são consideradas modelos narrativos. Em uma organização, relatórios, documentos e conversações referentes a um sistema são todos narrativas importantes. Os exemplos incluem, um vendedor fazendo uma descrição verbal de um produto concorrente para um gerente de vendas, um relatório escrito descrevendo a função de uma nova máquina industrial, um operário descrevendo suas operações de rotina.

Modelo Físico - Um modelo físico é a representação tangível da realidade. Muitos modelos físicos são construídos por computador. Exemplos: modelo em escala de um novo shopping, protótipo de um novo produto resultado do trabalho de pesquisa do departamento de marketing. Prototipação das telas e relatórios de um sistema gerencial.

Modelo Esquemático - Um modelo esquemático é uma representação gráfica da realidade. Gráficos, mapas, figuras, diagramas, ilustrações e fotografias são tipos de modelos esquemáticos. Os modelos esquemáticos são usados em grande parte no desenvolvimento de programas e sistemas de computador. Fluxogramas de programas mostram como os programas podem ser desenvolvidos. Diagramas de fluxo de dados são usados para mostrar como dados fluem através da organização. Gráficos que mostram projeções orçamentais e financeiras, diagramas de fiação elétrica e gráficos que mostram quando certas tarefas ou atividades devem ser completadas para permanecerem dentro do prazo de um projeto são exemplos de modelos esquemáticos usados na área de negócios.

Modelo Matemático - Um modelo matemático é uma representação aritmética da realidade. Estes modelos são utilizados em todas as áreas de negócios. Por exemplo, o modelo matemático a seguir poderia ser desenvolvido para determinar o custo total do projeto:


CT = (V) (X) + CF           onde:

 CT = custo total; V = custo variável p/unidade; X = nr unidades produzidas; CF = custo fixo


Ao desenvolver qualquer modelo, é importante que seja o mais preciso possível. Um modelo impreciso geralmente levará a uma solução imprecisa do problema. No modelo matemático anterior, considera-se que tanto o custo variável por unidade quanto o custo fixo estão medidos com precisão.

Sistema de Informação


Um sistema de informação é um tipo especializado de sistema, podendo ser definido como um conjunto de componentes inter-relacionados trabalhando juntos para coletar, recuperar, processar, armazenar e distribuir a informação com a finalidade de facilitar o planejamento, o controle, a coordenação, a análise e o processo decisório em empresas e organizações.


Os sistemas de informação contém informações sobre pessoas, lugares e coisas interesse, no ambiente, ao redor e dentro da própria organização. 


Seguindo a definição da teoria dos sistemas, um sistema de informação também é composto de elementos que coletam (entrada), manipulam e armazenam (processo), disseminam (saída) os dados e informações e fornecem o mecanismo de feedback.


Exemplo: Sistema de Informação de Folha de Pagamento Computadorizado

Entrada: as horas trabalhadas pelos funcionários devem ser levantadas (captadas) através dos cartões de horas do funcionário.

Processamento: No aplicativo de folha de pagamento, as horas trabalhadas de cada funcionário devem ser convertidas em pagamento líquido. O processamento necessário pode envolver:

· Multiplicação das horas trabalhadas pela taxa de pagamento por hora do empregado, para se obter o pagamento bruto.

· Se o pagamento de horas semanais trabalhadas superar 40 horas, o pagamento de horas extras também pode ser determinado.

· Então as deduções são subtraídas do pagamento bruto para se obter o pagamento líquido. Por exemplo: taxas federais e estaduais podem ser mantidas ou subtraídas do pagamento bruto; muitos funcionários têm seguro de saúde e de vida e outros que devem ser subtraídas do pagamento bruto para obter o pagamento líquido.

Saída


Em sistemas de informação, a saída envolve a produção de informações úteis, geralmente na forma de relatórios, documentos e dados de transações.


No caso do sistema de informação de folha de pagamento, as saídas podem incluir cheques de pagamentos a empregados, relatórios para gerentes e informações fornecidas para acionistas, bancos, agências governamentais e outros grupos.

Feedback - Como já definido, feedback é uma saída usada para fazer ajustes na entrada ou no processamento.


Consideremos o exemplo da folha de pagamento. Talvez o número de horas trabalhadas de um empregado tenha entrado no computador como 400 horas, em vez de 40 horas. Felizmente, a maioria dos sistemas de informação checa para dar certeza de que os dados caíram dentro de certas faixas predeterminadas. Para horas trabalhadas, a faixa poderia ser de 0 a 100 horas. É improvável que um empregado trabalhe mais de 100 horas em uma semana. Neste caso, o sistema de informação determinaria que 400 horas estão fora do alcance e fornece um feedback como um relatório de erro. O feedback é usado para checar e corrigir a entrada do número de horas trabalhadas para 40. Se não detectado, esse erro resultaria em pagamento líquido muito alto impresso no cheque de pagamento.

Sistemas de Informação manuais x computadorizados


Muitos sistemas de informação começaram com sistemas manuais e se transformam em computadorizados. Podemos citar como exemplo: as mercearias.


Inicialmente, as mercearias utilizavam os sistemas de informação manual para realizar as suas atividades. O cliente solicitava os produtos e o balconista verificava o preço em uma tabela de preços e realizava a cobrança com cálculos realizados manualmente ou com uma máquina de calcular manual. O dinheiro era guardado em uma gaveta caixa.


Atualmente, a maioria das mercearias e supermercados utiliza um sistema de informação baseado em computador. A entrada do sistema é automatizada. Um scanner lê o código de barras e apresentam o produto e o preço em caixa registradora computadorizada. O pagamento, além de dinheiro e cheques, pode ser efetuado com cartão de crédito e cheque eletrônico. Todos os equipamentos estão conectados em redes e as informações podem ser armazenadas e gerenciadas através de um sistema gestor.


Como podemos analisar acima, um sistema de informação manual não é prático e sujeito a erros, o que o torna ineficiente. Portanto, o foco do nosso estudo será em sistemas de informação baseado em computadores e em outras modalidades de tecnologia de informação (TI).

Recursos e Tecnologias dos Sistemas de Informação


O sistema de informação baseado em computador (SIBC) é composto pelo hardware, software, banco de dados, telecomunicações, pessoas e procedimentos, que estão configurados para coletar manipular, armazenar e processar dados em informação (figura 3). A seguir vamos discutir cada um dos componentes do sistema de informação.

Recursos de Hardware: consiste no equipamento do computador usado para executar as atividades de entrada, processamento e saída. Os dispositivos de entrada incluem o teclado, os dispositivos de escaneamento automático, equipamento caracteres em tinta magnética e muitos outros dispositivos. Os dispositivos de processamento incluem unidade central de processamento, memória e armazenagem. Há muitos dispositivos de saída, incluindo as impressoras e os monitores de computadores, os quais apresentam as telas do sistema.

Recursos de Software: consistem nos programas e nas instruções dadas ao computador e ao usuário.  Esses programas e instruções permitem ao computador processar folhas de pagamento, enviar faturas aos clientes e fornecer aos administradores, informações para aumentar os lucros, reduzir os custos e proporcionar um serviço melhor ao cliente.

Recursos de Armazenamento: é uma coleção organizada de fatos e informações. O banco de dados de uma empresa pode conter fatos e informações sobre clientes, empregados, estoque, informações sobre vendas de concorrentes. Banco de dados é uma das partes mais valiosas e importantes de um sistema de informação baseado em computador.

Recursos de rede: permitem às empresas ligar os computadores em verdadeiras redes de trabalho. As redes podem conectar computadores e equipamentos de computadores em um prédio, num país inteiro ou no mundo.

Recursos Humanos: elemento mais importante na maior parte dos sistemas de informação baseado em computador. Os profissionais de sistemas de informação incluem todas as pessoas que gerenciam, executam, programam e mantém o sistema do computador. Os usuários são administradores, tomadores de decisões, empregados e outros que utilizam o computador em seu benefício. Alguns usuários de computador também são profissionais de SI.

Procedimentos: incluem as estratégias, políticas, métodos e regras usadas pelo homem para operar o SIBC. Por exemplo, alguns procedimentos descrevem quando cada programa deve ser rodado ou executado. Outros procedimentos descrevem quem pode ter acesso a certas informações em um banco de dados.

Finalidades dos SI 

Os Papéis Fundamentais dos Sistemas de Informação nas empresas



A figura abaixo  ilustra as razões fundamentais para o uso da tecnologia de informação nos negócios. Os sistemas de informação desempenham 3 papéis vitais em qualquer tipo de organização:

· Suporte de seus processos e operações.

· Suporte na tomada de decisões de seus funcionários e gerentes.

· Suporte em suas estratégias em busca de vantagem competitiva.

Tomemos o exemplo de uma loja de varejo para esclarecer esses 3 papéis vitais.



Exemplo: Loja de varejo

Suporte dos processos e operações da loja de varejo


A maioria das lojas de varejo utiliza sistema de informação computadorizado para registrar compras efetuadas por seus clientes, administrar estoque, pagar funcionários, adquirir novas mercadorias.

Suporte na tomada de decisões de seus funcionários e gerentes


Os sistemas de informação também ajudam os gerentes de loja a tomarem melhores decisões na tentativa de obter uma vantagem competitiva e estratégica. As decisões sobre quais linhas de mercadorias precisam ser adicionadas ou descontinuadas, ou sobre o tipo de investimento que elas exigem são normalmente tomadas depois de uma análise fornecida por sistemas de informação computadorizados. 

Apoio à vantagem estratégica


A conquista de uma vantagem estratégica sobre os concorrentes requer o uso inovador da tecnologia de informação. Os gerentes de loja poderiam, por exemplo, tomar a decisão de instalar um sistema computadorizado de pedidos por catálogos em monitores acionados pelo tato em todas as suas lojas, conjugado com sistemas de pedidos por telefone controlados por computador pelo site via Internet. Isto poderia atrair novos clientes e afastar clientes das lojas concorrentes por causa da facilidade de pedir mercadorias fornecidas por tais sistemas de informação inovadores. Dessa forma sistemas de informação estratégicos podem ajudar a fornecer produtos e serviços que conferem a uma organização uma vantagem comparativa sobre seus concorrentes.


          


 Os três principais papéis dos Sistemas de Informação.

Tipos de Sistemas de Informação


Em termos conceituais, os sistemas de informação no mundo real podem ser classificados de maneiras diferentes. Vários tipos de sistemas de informação, por exemplo, podem ser classificados conceitualmente ora como operações ora como sistema de informação gerencial. A figura 5 ilustra esta classificação conceitual dos sistemas de informação. Eles são classificados dessa maneira para destacar os papéis principais que cada um desempenha nas operações e administração de um negócio.  







 Principais tipos de sistemas de informação

Sistemas de Apoio às Operações -  Existem três tipos principais de sistemas de apoio às operações:

· Sistemas de Processamento de Transações  - O objetivo de muitos desses primeiros sistemas era reduzir custos. Isto era feito pela automatização de muitas rotinas, sistemas empresariais de trabalho intenso. Um dos primeiros sistemas empresariais a ser computadorizado foi o sistema de folha de pagamento. Os primeiros sistemas de folha de pagamento eram capazes de produzir cheques de pagamento para empregados, juntamente com importantes relatórios sobre o empregado. Simultaneamente, outros processos de rotina, inclusive faturamento aos clientes e controle de estoque, também estavam sendo computadorizados. Como esses sistemas tratavam e processavam transações, eles foram chamados de sistema de processamento de transações.

· Sistemas de Controle de Processos  - Monitoram e controlam processos físicos. Uma refinaria de petróleo, por exemplo, utiliza sensores eletrônicos conectados a computadores para monitorar continuamente os processos físicos e fazer reajustes (em tempo real) que controlam o processo de refino.

· Sistemas Colaborativos - Aumentam as comunicações e a produtividade de equipes e grupos de trabalho. A equipe de projetos, por exemplo, podem usar o correio eletrônico e videoconferência para realizar reuniões eletrônicas e coordenar as suas atividades.

Sistemas de Apoio Gerencial - Existem três tipos principais de Sistemas de Apoio Gerencial:

· Sistemas de Informação Gerencial -   Começaram a ser desenvolvidos na década de 60 e são caracterizados pelo uso de sistemas de informação para produzir relatórios gerenciais. Estes relatórios ajudam administradores a executar suas obrigações. Por exemplo, um relatório resumido dos custos totais de folha de pagamento poderia ajudar um gerente de contabilidade a prever futuros custos com folha de pagamento. Esse mesmo relatório pode ser útil para o gerente de produção para ajudar a monitorar e controlar os custos do trabalho e das tarefas. Outros relatórios poderiam ser usados para ajudar administradores de diferentes departamentos a controlar o crédito dos clientes, pagamentos a fornecedores, desempenho dos representantes de vendas, níveis de estoque, etc.

· Sistema de Apoio a Decisão - Nas décadas de 70 e 80, grandes aperfeiçoamento na tecnologia resultaram em sistemas de informação que custavam menos e eram mais poderosos. Pessoas de todos os níveis da empresa passaram a utilizar microcomputadores para fazer uma variedade de tarefas; elas não dependiam mais de um setor de sistema de informação para realizar as suas atividades. Durante esse período foi reconhecido que sistemas de informação baseado em computadores poderiam dar apoio adicional de tomada de decisão. Os sistemas de apoio à decisão vão além da emissão de relatórios, fornecendo alternativas para auxiliar na decisão final de gerentes e administradores. Assim, sistemas de apoio à decisão são de extrema importância para o auxílio na resolução de problemas complexos.

· Sistema de Informação Executiva - Fornecem informações críticas em quadros de fácil visualização para uma multiplicidade de gerentes. Os altos executivos, por exemplo, podem utilizar terminais acionados por toque para visualizarem instantaneamente textos e gráficos que destacam áreas fundamentais de desempenho organizacional e competitivo.

Outros tipos de Sistemas de Informação 


Outras categorias de sistemas de informação podem apoiar operações, administração ou aplicações estratégicas. As principais categorias são:


Inteligência Artificial e Sistemas Especialistas: as organizações freqüentemente usam sistemas baseados na noção da Inteligência Artificial (IA), na qual um sistema de computador toma as características da inteligência humana. A IA inclui vários sub campos e os sistemas especialistas são um deles.  Um sistema especialista (ES – Expert System) é um sistema de informação baseado em conhecimento que pode fazer sugestões e chegar a conclusões de modo bem semelhante ao de um profissional especialista. Cada vez mais empresas estão usando estes tipos de sistemas para resolverem problemas complexos e auxiliarem nas decisões difíceis.


Sistemas de Informação Estratégica: aplicam a tecnologia de informação aos produtos, serviços ou processos de negócios de uma empresa para ajudá-la a obter uma vantagem estratégica sobre seus concorrentes.




Identificando os Sistemas de Informação


Para identificar um sistema de informação você deve analisar:

· As pessoas, os recursos de hardware, software, redes e dados que o sistema utiliza;

· Os tipos de produtos de informação que eles produzem;

· O modo como os sistemas executam as atividades de entrada, processamento, saída, armazenamento e controle;

· Como o sistema de informação apóia a tomada de decisão gerencial ou a busca de vantagem competitiva da empresa.


Este tipo de entendimento o ajudará a ser um melhor usuário, criador e gerente de sistemas de informação.

11 -  TI e economia

e-Commerce / EDI  

{ fonte:http://www.classilages.com.br/rodrigo/informática/informaticabasica.pdf }


Podemos definir Comércio Eletrônico - eCommerce - como a capacidade de realizar transações envolvendo a troca de bens ou serviços entre duas ou mais  partes utilizando meios eletrônicos.  


As empresas nunca tiveram acesso a tantas aplicações de eCommerce como têm hoje, estas aplicações vão desde compras on-line, com a utilização da  WEB até processos automatizados tendo a INTERNET como meio de transporte dos dados.  

O que é EDI?  



A sigla abrevia "Electronic Data Interchange", ou, em português, Intercâmbio eletrônico de Dados.   A idéia por trás do EDI é relativamente simples, muitas empresas utilizam  computadores para organizar os processos comerciais e administrativos ou  ainda para editar textos e documentos, a maioria das informações é introduzida no computador manualmente, através de digitação. Quando as empresas se comunicam, por exemplo, para encomendar mercadorias ou cobrar os clientes,  porque, ao invés de datilografar um formulário em papel e enviá-lo por fax para  eu parceiro, não transferir eletronicamente essas informações diretamente do computador da empresa para os computadores de seus clientes, fornecedores,  bancos e outros.


Empresas diferentes têm necessidades, processos, formas, sistemas de computadores, softwares e sofisticação técnica diferentes. Ao implementar o  EDI, é preciso levar em conta questões como sua integração como os 
processos internos da empresa e a maneira de trocar os dados de acordo com  as necessidades dos parceiros. Para que os documentos eletrônicos e os  dados fluam harmoniosamente entre as empresas e sejam corretamente interpretados, é preciso que sejam respeitadas certas regras. Essas regras definem o conteúdo de informação, isto é, os dados dos documentos, e a forma  como eles são transmitidos. 



Vantagens do EDI  


· 
Redução de custos administrativos e operacionais, frente a brusca redução dos trâmites, que originam montes de papéis, os quais operam em fluxos viciosos de vai-e-vem, protocolos e assinaturas;

· 
Redução de estoque acontece à medida que o gerenciamento dos produtos permite a reposição calculada sobre o consumo, firmando-se alianças estratégicas entre fornecedores e clientes;  

· 
Aumento das vendas devido ao monitoramento constante do consumo e planejamento pré-acordado para rápida reposição por parte do fornecedor;

· 
Valorização do profissional de compra e venda que assume função estratégica de negócios; 

· 
Agilidade no processo, pois grandes volumes de dados são transferidos rapidamente por computador Eliminação de erros, o EDI elimina os inevitáveis erros resultantes da entrada manual de dados;

· 
São benefícios ainda à redução de saldos, ítens faltantes, redução de devoluções, entre outros.        

ERP (Enterprise Resource Planning)



{fonte: Prof. Hudson, em

 http://paginas.terra.com.br/informatica/hudsoncosta/docs/ti/ERP1.htm}


O ERP (Enterprise Resource Planning ou planificação dos recursos corporativos) é um conjunto de sistemas que tem como objetivo agregar e estabelecer relações de informação entre todas as áreas de uma companhia. Porém, para entendermos o que isto significa na prática é interessante voltar ao final de década de 50, quando os conceitos modernos de controle tecnológico e gestão corporativa tiveram seu início.

 
É certo que a tecnologia vigente na época, baseada nos gigantescos mainframes, nem de longe lembra a facilidade de uso dos computadores atuais. No entanto, eram essas máquinas que rodavam os primeiros sistemas de controle de estoques - atividade pioneira da interseção entre gestão e tecnologia. A automatização era cara, lenta - mas já demandava menos tempo que os processos manuais - e para poucos.


No início da década de 70, a expansão econômica e a maior disseminação computacional geraram o avô dos ERPs, os MRPs (Material Requirement Planning ou planejamento das requisições de materiais). Eles surgiram já na forma de conjuntos de sistemas, também chamados de pacotes, que conversavam entre si e que possibilitavam o planejamento do uso dos insumos e a administração das mais diversas etapas dos processos produtivos.

 
Seguindo a linha evolutiva, a década de 80 marcou o início das redes de computadores ligadas a servidores - mais baratos e fáceis de usar que os mainframes - e a revolução nas atividades de gerenciamento de produção e logística. O MRP se transformou em MRP II (que significava Manufacturing Resource Planning ou planejamento dos recursos de manufatura), que agora também controlava outras atividades como mão-de-obra e maquinário.

 
Na prática, o MRP II já poderia ser chamado de ERP pela abrangência de controles e gerenciamento. Porém, não se sabe ao certo quando o conjunto de sistemas ganhou essa denominação. Uma datação interessante é 1975, ano no qual surgiu a empresa alemã - um símbolo do setor - SAP (Systemanalyse and Programmentwicklung, na tradução literal Análise de Sistemas e Desenvolvimento de Programas). Com o lançamento do software R/2, ela entrou para a história da área de ERP e ainda hoje é seu maior motor de inovação.

 
O ERP, um conjunto de sistemas integrados, tinha que conversar ou buscar dados em outros softwares, o que nem sempre era fácil, e resultava na impressão de formulários que precisavam ser redigitados para que as informações pudessem ser inseridas no ERP. Bem de acordo com o distanciamento que existia entre os departamentos de uma empresa.

 
O próximo passo, já na década de 80, serviu tanto para agilizar os processos quanto para estabelecer comunicação entre essas "ilhas" departamentais. Foram então agregados ao ERP novos sistemas, também conhecidos como módulos do pacote de gestão. As áreas contempladas seriam as de finanças, compras e vendas e recursos humanos, entre outras, ou seja, setores com uma conotação administrativa e de apoio à produção ingressaram na era da automação.


A nomenclatura ERP ganharia muita força na década de 90, entre outras razões pela evolução das redes de comunicação entre computadores e a disseminação da arquitetura cliente/servidor - microcomputadores ligados a servidores, com preços mais competitivos - e não mais mainframes. E também por ser uma ferramenta importante na filosofia de controle e gestão dos setores corporativos, que ganhou aspectos mais próximos da que conhecemos atualmente.


As promessas eram tantas e tão abrangentes que a segunda metade daquela década seria caracterizada pelo boom nas vendas dos pacotes de gestão. E, junto com os fabricantes internacionais, surgiram diversos fornecedores brasileiros, empresas que lucraram com a venda do ERP como um substituto dos sistemas que poderiam falhar com o bug do ano 2000 - o problema na data de dois dígitos nos sistemas de computador.

A importância do ERP nas corporações


O paraíso da gestão corporativa, com a melhoria dos processos administrativos e de apoio à produção, começou a se materializar. Pelo menos esse era o sonho de quem investiu ou pretende comprar um pacote de gestão. É certo que há um grande número de projetos de ERP que não evoluem por uma série de problemas, muitos de ordem organizacional interna, mas outros acabam se mostrando eficientes e determinantes para a evolução dos negócios.


Entre as mudanças mais palpáveis que um sistema de ERP propicia a uma corporação, sem dúvida, está a maior confiabilidade dos dados, agora monitorados em tempo real, e a diminuição do retrabalho. Algo que é conseguido com o auxílio e o comprometimento dos funcionários, responsáveis por fazer a atualização sistemática dos dados que alimentam toda a cadeia de módulos do ERP e que, em última instância, fazem com que a empresa possa interagir.

 
Assim, as informações trafegam pelos módulos em tempo real, ou seja, uma ordem de vendas dispara o processo de fabricação com o envio da informação para múltiplas bases, do estoque de insumos à logística do produto. Tudo realizado com dados orgânicos, integrados e não redundantes.


Para entender melhor como isto funciona, o ERP pode ser visto como um grande banco de dados com informações que interagem e se realimentam. Assim, o dado inicial sofre uma mutação de acordo com seu status, como a ordem de vendas que se transforma no produto final alocado no estoque da companhia.

 
Ao desfazer a complexidade do acompanhamento de todo o processo de produção, venda e faturamento, a empresa tem mais subsídios para se planejar, diminuir gastos e repensar a cadeia de produção. Um bom exemplo de como o ERP revoluciona uma companhia é que com uma melhor administração da produção, um investimento, como uma nova infra-estrutura logística, pode ser repensado ou simplesmente abandonado. Neste caso, ao controlar e entender melhor todas as etapas que levam a um produto final, a companhia pode chegar ao ponto de produzir de forma mais inteligente, rápida e melhor, o que, em outras palavras, reduz o tempo que o produto fica parado no estoque.

 
A tomada de decisões também ganha uma outra dinâmica. Imagine uma empresa que por alguma razão, talvez uma mudança nas normas de segurança, precisa modificar aspectos da fabricação de um de seus produtos. Com o ERP, todas as áreas corporativas são informadas e se preparam de forma integrada para o evento, das compras à produção, passando pelo almoxarifado e chegando até mesmo à área de marketing, que pode assim ter informações para mudar algo nas campanhas publicitárias de seus produtos. E tudo realizado em muito menos tempo do que seria possível sem a presença do sistema.

 
Entre os avanços palpáveis, podemos citar o caso de uma indústria média norte-americana de autopeças, situada no estado de Illinois, que conseguiu reduzir o tempo entre o pedido e a entrega de seis para duas semanas, aumentando a eficiência na data prometida para envio do produto de 60% para 95% e reduzindo as reservas de insumos em 60%. Outra diferença notável: a troca de documentos entre departamentos que demorava horas ou mesmo dias caiu para minutos e até segundos.

 
Esse é um exemplo, mas, de acordo com a empresa, é possível direcionar ou adaptar o ERP para outros objetivos, estabelecendo prioridades que podem tanto estar na cadeia de produção quanto no apoio ao departamento de vendas como na distribuição, entre outras. Com a capacidade de integração dos módulos, é possível diagnosticar as áreas mais e menos eficientes e focar em processos que possam ter o desempenho melhorado com a ajuda do pacote de sistemas.

 
No geral, a indicação de um sistema operacional para operar com o ERP é uma questão estratégica da corporação e segue a orientação dos equipamentos escolhidos e daqueles já instalados.  Uma recomendação é prioritária: a implementação do ERP não deve ser encarada como um banco de provas para experimentar um sistema operacional, no qual a experiência em si é o que fala mais alto. 

Bancos de dados - Como acontece com os sistemas operacionais, o banco de dados mais indicado para operar com o ERP depende muito mais do gosto do freguês do que de um entrosamento ou aderência dos sistemas. Normalmente, um sistema ERP é construído, usa e está integrado a um banco de dados relacional, que pode ser compreendido como o estabelecimento de vínculos de informação entre diferentes dados. 

Plataforma de hardware - 
A plataforma - configuração e formatação das máquinas - mais indicada por especialistas em ERP para processar aplicativos de gestão integrada é a cliente/servidor. 

 
Como acontece com os outros aspectos da infra-estrutura, a idéia do reaproveitamento também é predominante no quesito hardware para o ERP. 
Um ambiente heterogêneo - com diferentes máquinas e sistemas - não é um bicho de sete cabeças. A maioria das corporações faz uso dessa salada que pode ser preservada no momento de utilização do ERP. 

Rede de comunicação - Uma rede de computadores está pronta para operar com um ERP depois de um extenso mapeamento dos usuários, dos números e localização dos pontos que vão se envolver com o sistema de gestão. A preferência recai ainda na contratação de provedores com tecnologias distintas para o link principal e o de contingência ou backup. Assim como a relação usuários/banda para delimitar a velocidade das conexões deve seguir parâmetros e estudos que comportem situações de pico nas operações e não trabalhar na média de banda disponível.

Eficiência da rede - 
A redundância do ambiente de comunicação muitas vezes pode exigir investimento adicional em links de backup. Em determinadas localidades, uma boa saída é a montagem de uma rede VPN (Virtual Private Network).


Outra estratégia interessante é checar todos os equipamentos da rede, dos switches aos hubs periodicamente, para saber se eles estão prontos para um eventual aumento da troca e envio de dados ao ERP. Como complemento, toda a malha de cabeamento deve ser revisada, e as baterias de testes para verificar todas as conexões também devem ser uma constante.

Bibliografia recomendada:

Implement an ERP in Nine Months and Keep Your Sanity and Friendships Autor: Al Vaughan e Elizabeth Weldon  Editora: Niagara College 

Why ERP? A primer on SAP implementation Autor: Jacobs, F. Robert e Whybark, D Clay Editora: Mcgraw-hill Professi 
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{ fonte:  http://www.lticonsultoria.com.br/artigo_08_d.html - resumo}

No mercado é preciso estar em perfeita sintonia com os fornecedores, recebendo os produtos certos, na quantidade correta, e nas datas previstas, de modo a atender as necessidades do mercado consumidor, buscando um ciclo de pedido de compra cada vez menor e mais eficiente. Além dos processos de recebimento destas mercadorias, é necessário estocá-las de forma otimizada, de acordo com as necessidades do mercado, e por fim expor os produtos da melhor forma possível, para que o cliente tenha sempre às mãos os produtos que procura e principalmente no momento em que procura.

Conceituando a Logística

Conceitualmente a logística é oriunda de estudos realizados por militares, onde os mesmo visavam estudar meios de estar abastecendo suas tropas no campo de batalha de maneira eficiente e eficaz. Foi somente após o término da II Grande Guerra Mundial que o mundo empresarial começou a dar maior importância à necessidade de estar atuando no mercado de maneira mais abrangente, não somente estar comercializando seus produtos e serviços mas principalmente fazer cumprir prazos e acordos dentro do melhor custo / benefício. 


Portanto é neste cenário que a logística começa a tomar corpo como ciência. Uma ciência que visa atender a necessidade de estar aprimorando constantemente o fluxo de materiais e o fluxo de informações visando atender as necessidades de fornecedores e clientes em um mercado que cada vez mais se tornava competitivo, uma verdadeira "guerra" empresarial. 


Resumidamente a logística visa então: atender a necessidade de entregar ao cliente o produto negociado na quantidade correta, com qualidade, no lugar combinado, dentro dos acordos comerciais definidos buscando atendê-lo com o melhor custo / benefício. 

Gerenciamento da cadeia de abastecimento - Com o amadurecimento da logística enquanto ciência começa então a ser visualizada de maneira mais constante a necessidade de estar sendo estudado e considerado os fluxos de matérias e informações bem como o comprometimento de cada elemento envolvido, resultando assim em estar sendo avaliado, além de cada fase que envolva processos logístico, abranger também cada empresa ou 'elo' envolvido no processo analisado. 


É com esta preocupação que emerge assim o conceito de cadeia de abastecimento onde cada empresa ou segmento de mercado envolvido no processo torna-se um elo (como em uma corrente), e este elo fica cada vez mais fortalecido medida que tanto o fluxo de informação quanto de produto torna-se mais eficiente e eficaz. 


Atender o consumidor, em um mercado altamente competitivo torna-se cada dia mais importante estar avaliando e buscando constantemente melhorias nos processos logísticos internos e externos, possibilitando assim para a empresa se manter competitiva em seu mercado de atuação. 


A partir deste ponto podem ser identificados, dentro da cadeia de abastecimento (ou distribuição), os fluxos tangíveis e intangíveis existentes. Considera-se como um fluxo tangível todo e qualquer tipo de fluxo ou processo que é possível de ser acompanhado de maneira visível como por exemplo, o transporte de uma matéria prima do ponto de origem para a indústria. 


Porém existem fluxos que não são visíveis ou intangíveis como por exemplo, a informação que foi gerada para resultar a compra deste insumo pela indústria (negociação, análise da necessidade de compra, entre outros), este último agregando valores de lugar, de tempo e qualidade. 


Conseqüentemente na cadeia de abastecimento os fluxos de materiais e informações andam em sentidos opostos, porém um depende do outro e vice-e-versa. Portanto podemos afirmar que: otimizar a cadeia de abastecimento envolve buscar a melhoria nos processos produtivos, processos de armazenagem e distribuição bem como estar agregando valor e eficiência no fluxo de informações gerado.

Tecnologia da Informação


Neste momento já se consegue entender o que é logística e cadeia de abastecimento, portanto podemos afirmar que os volumes de dados gerados nos processos logísticos tornam-se cada vez mais informações valiosíssimas para a empresa. São verdadeiras armas e códigos de guerra!


É evidente e notório o avanço tecnológico da humanidade ao longo dos séculos principalmente no último século, por exemplo, o desenvolvimento e evolução da tecnologia principalmente no tratamento de dados convertendo os mesmos em informações (com o surgimento e evolução principalmente dos computadores) tudo isto no menor tempo possível e necessário.


Paralelamente as ferramentas utilizadas, também evoluíram, principalmente os programas (softwares) passando de ferramentas utilizadas separadamente, gerando informações distintas, evoluindo para sistemas que permitem o compartilhamento dos dados gerados em cada departamento resultando na integração dos dados, onde a informação gerada é muitas vezes resultado do cruzamento de informações obtidas em mais de um setor. 


Esta integração de dados somente foi possível com o surgimento do conceito de integrar os processos de gestão na empresa. Se por um lado à empresa tem a necessidade de integrar seus processos internos, por outro ela precisa compartilhar algumas de suas informações com seus parceiros como fornecedores, bancos, consumidores entre outros. 


Para que esta integração possa surtir efeito a empresa necessitará de possuir uma ferramenta que disponibilize as informações necessárias ao menor tempo possível com qualidade e confiabilidade, esta ferramenta possui um nome : Sistema Integrado de Gestão conhecido no mercado pela Sigla ERP (do inglês Enterprise Resource Planning), sistema que permite a integração dos processos da empresa possibilitando administrar a empresa de maneira local (em cada departamento) e global (visão global e sistêmica da empresa). 


Também não se pode deixar passar que a explosão gerada pelo uso das redes colaborativas como a Internet favorecendo o surgimento de outro tipo de segmento de mercado que está amplamente sendo adotado pelo mercado varejista: o Varejo Digital.


O Varejo Digital, ou e-Commerce compreende de maneira bem simples para definir e em estar adquirindo produtos utilizando como recurso de compra, o uso de computadores e não propriamente a ida do consumidor até o local de comercialização sendo assim, o produto vai até o cliente e não o cliente até onde está o produto. 


Portanto é necessário antes de agir, planejar!

Planejamento Logístico


Como verificamos no conceito, a logística visa atender a um fluxo de materiais e informação desenhados de maneira planejada, portanto não se pode falar de logística sem falar em planejamento, e principalmente em planejamento logístico. 


Quando tratamos do planejamento logístico necessitamos estar abrangendo o mesmo através de três planos : o estratégico, o tático e o operacional. De nada adianta buscar um posicionamento no mercado (estratégia) sem que seja definido como agir (tática) e quem deverão atuar para consolidar este posicionamento (operacional). Portanto falar de planejamento logístico é falar em definir metas, desenhar e definir modelos e processos e implementar os conceitos da maneira como foi definido.


  Abrangem um planejamento logístico preocupações do tipo:

· Posicionamento da empresa em relação ao mercado em que está atuando;

· Monitorar os concorrentes, e a forma com eles estão atuando no mercado; 

· Levantamento e refino de meus processos logísticos (internos e externos);

· Definições de como atuar em nível Estratégico, Tático e Operacional para se manter competitivo;

· Identificar as necessidades de investimento e a forma como aplicar os recursos necessários;

· Identificar as necessidades de melhorias tecnológicas;

· Levantar as possibilidades de redução de custos sem comprometer a qualidade dos produtos e serviços; 


De posse de todos os levantamentos necessários deve-se estar realizando um processo de simulação onde possibilite estar sendo identificados os fatores críticos de sucesso possibilitando à empresa estar utilizando planos de contingência em caso de ocorrer algum tipo de acontecimento que possa vir a desestruturar o modelo planejado. 


Um exemplo bem simples está na forma com o Exército Alemão se utilizava os chamados "jogos de guerra" entre seus oficiais, onde simulavam em uma espécie de teatro, as batalhas reais. No campo empresarial não é diferente. Uma empresa seja uma farmácia, um supermercado, um atacadista ou até mesmo uma grande indústria, deve estar se preocupando em gerenciar de maneira eficiente e eficaz seus processos logísticos internos e externos, estando preparado para o melhor e para o pior, pois somente irá sobreviver neste mercado cada vez mais competitivo, as empresas que dominarem seus processos, possuírem ações eficientes e eficazes perante seu mercado de atuação, buscarem constantemente o comprometimento de seus colaboradores junto à empresa, possibilitando assim se manter competitiva no mercado.

Veja também (Artigos Relacionados):
Logística para o Varejo  Domingo Martin - LTi Consultoria - Abr / 2003 

Logística e SCM - Uma Visão Aplicada à TI   Marco Aurélio Meda - LTi Consultoria - Abr / 2002

O cliente:  CRM é a solução.

(por Jane Soares, Revista Pequenas Empresas Grandes Negócios, Julho/2003) 



{ http://www.hbtec.com.br/portal/modules.php?name=News&file=article&sid=27  }




Com novas tecnologias e algumas mudanças culturais, empresas se aproximam dos clientes e melhoram seus resultados Os empresários de antigamente tratavam seus 'fregueses' pelo nome. Conheciam não só suas preferências, graças às cadernetas usadas para comprar fiado, como até as dificuldades escolares do caçula da família. Esse tipo de relacionamento pessoal se perdeu na correria da vida moderna, na impessoalidade dos grandes empreendimentos. Nos últimos anos, o marketing redescobriu nesse envolvimento uma força capaz de colocar uma empresa várias cabeças à frente de seus concorrentes. 'Ficou para trás o tempo em que o foco das empresas eram os produtos', explica Jeffrey Hanson, da Acesso Direto Consultores. 'Agora vivemos a ditadura dos clientes.' 


Nos últimos anos, os especialistas em marketing criaram várias estratégias para jogar luz sobre o personagem principal do negócio, o consumidor. Dentre elas, a estrela mais brilhante é o Customer Relationship Management, o CRM. O conceito tem por objetivo resgatar o relacionamento mais próximo entre empresas e seus clientes. Nada muito diferente do que fazia o dono do armazém do bairro. O que ele tem de novo? O uso da tecnologia. 


Atenção: a tecnologia é apenas uma ferramenta. 'Isoladamente, ela não cria vínculos duradouros entre a empresa e seus consumidores', alerta José Rogério de Melo, gerente de marketing para a América Latina da Intel. O momento da grande virada atende pelo nome de mudança cultural. 'E essa é uma decisão de cúpula', adverte Hanson. Se os dirigentes não estiverem convencidos da necessidade de satisfazer os clientes, nada feito. 


ONTEM... conhecimento do cliente a partir da caderneta de compras


... HOJE,   softwares permitem ter produtos mais bem direcionados A nova estratégia começa a ser delineada quando perguntas-chave são respondidas. Entre elas: quem são os clientes? Quais são suas preferências? O que esperam da empresa? O que deve ser mudado? Definir estratégias e processos é um dos pilares da CRM. 'Os outros são o envolvimento da equipe e a escolha da tecnologia', explica Alexandre Arello, gerente de CRM da Delloitte Consulting. Não basta treinar os funcionários. É preciso comprometê-los. O que é muito complicado. 



A LARGADA: 


Cuidados necessários para implantar o conceito 

· FAÇA do bom atendimento ao cliente um diferencial importante.

· TRATE seu consumidor como o bem mais importante de seu negócio.

· DISSEMINE essa filosofia entre seus funcionários.

· TREINE os colaboradores para entender as necessidades do público.

· CONCEDA autonomia para os empregados resolverem os problemas dos consumidores.

· PESQUISE antes de contratar consultores e fabricantes ou distribuidores de softwares.

· SAIBA tudo sobre o suporte oferecido pelos fornecedores.

· ESCOLHA as ferramentas de CRM mais adequadas ao porte e aos objetivos da empresa.

· CONFIRA se a tecnologia a ser adquirida é compatível com os equipamentos que já possui.

· INFORME-SE sobre a capacidade do programa (para atender a diversos setores) e como é feita a atualização.

· LEVE em conta todos os custos envolvidos na implantação.

· VERIFIQUE de quanto será a despesa de manutenção dos programas. É melhor implantar o conceito aos poucos.

· DEFINA quais processos serão modificados e/ou criados.

· PREFIRA iniciar o trabalho por setores nos quais o retorno seja mais rápido.

· ESTABELEÇA metas para cada etapa e só vá adiante quando alcançá-las.

· ANALISE com sua equipe os problemas enfrentados e as soluções adotadas antes de avançar para a etapa seguinte. 

12-Segurança da informação




{ fonte: http://planeta.terra.com.br/educacao/kiko/sist_seg_inf.rar  }


Neste trabalho falaremos sobre segurança de sistemas, em específico, sistemas de computadores ligados em rede ou a Internet. Com o advento das redes de computadores e as conexões “caseiras” de banda larga, ADSL, ISDN, Rádio, Cabo, HomePNA, etc, temos cada vez mais computadores ligados em redes e à Internet executando transações importantes, desde uma simples consulta de saldo bancário de um usuário até transações entre bancos envolvendo bilhões de dólares.

História da Segurança


Para falar de segurança de dados e informações temos que começar com uma frase muito estranha para um profissional de TI. “Não existem sistemas 100% seguros!!! Isto é um fato.” Pode parecer absurdo uma frase dessa em um trabalho sobre Segurança de dados, mas isso é um verdade, mesmo com a tecnologia atual os profissionais de TI não podem garantir que um sistema ou uma rede de sistemas é 100% segura. O que podemos sim avaliar é o grau de segurança de um sistema.


Em sistemas bancários temos um nível de segurança, já para sistemas domésticos temos outro, com certeza de muito menor eficiência, sem falar dos sistemas militares de onde são controlados os mísseis nucleares, informações de espionagem, até mesmo a rota de aeronaves militares e espaço naves.


É sabido que o mundo caminha para uma “informatização” total, onde todo tipo de informação estará armazenado em sistemas digital. Quando essa “onda” de evolução tecnológica inicio-se, a uns 50 anos atrás, a necessidade de uma atuação na área da segurança dos dados contidos nos sistemas não era levada muito a sério. Inicialmente os sistemas eram puramente de processamento, onde entravam dados e saíam dados processados não havia nenhum tipo de retenção permanente dos dados.


Com a evolução da tecnologia de informação foram sendo criados novos modelos de processamento, de armazenamento, de transmissão, de integração, enfim tudo o que hoje em dia nos é mais natural, o computador. Com isso informações e dados começaram a trafegar entre sistemas sendo processados e armazenados, bem agora temos “algo dentro” dos computadores, sendo assim, temos que nos certificar que estas informações fiquem disponíveis somente para que é de direito.


O ambiente doméstico


Como já foi descrito anteriormente, com o avanço das tecnologias de banda larga cada vez mais, computador doméstico, têm ficado conectados a Internet por longos períodos de tempo. Com isso já se faz a necessidade de um mínimo de segurança a estes sistemas seja para não serem invadidos através da grande rede ou até mesmo um ataque físico. A este ataque físico denoto por uma pessoa “não autorizada” ligar seu micro a acessar seus arquivos. Para resolver este problema os novos sistemas operacionais têm implementado uma política de senhas, onde não se acessa um sistema se ser um usuário cadastrado.


O ambiente corporativo


Se no ambiente doméstico a necessidade de preocupação com segurança digital no mundo corporativo ele é imprescindível. Adotaremos de agora em diante que o ambiente corporativo é descrito por uma rede local de uma empresa, conectado à Internet, através de um link.


Todas as descrições de problemas feitas anteriormente, para o caso doméstico valem em dobro para o ambiente corporativo, visto que neste envolvemos empresas com negócios e valores. Tomemos por base um banco, um caso extremo, mas ótimo para ser dar uma visão geral do problema. Em uma entidade financeira deste porte existem milhares até dezenas de milhares de equipamentos ligados em rede, e conectados a Internet por meio de algum link. Não falo somente de microcomputadores (PC) instalados em agências, mas também de grandes servidores, terminais de clientes, caixas automáticos, enfim uma enormidade de equipamentos.


Temos um outro problema que está relacionado com o pessoal. Nas empresas, diferentemente da situação de sua residência, um equipamento pode e deve ser acessado por mais de um usuário. Hoje você pode estar trabalhando em um terminal amanhã estará em outro, depois em outro, enfim, uma grande rotatividade de pessoal/terminal. Neste contexto temos que garantir que o usuário somente irá ter acesso ao que lhe é de direito, independente do terminal que está “logado”. Você não poderia ter o mesmo acesso de um gerente geral de agência só porque está utilizando a máquina que está na mesa dele.


A necessidade de segurança


Vimos com tudo isso que em todo e qualquer sistema que esteja integrado e interligado a outros sistemas deve possuir um nível de segurança, nível este que será obtido de acordo com o tipo da informação e dados que serão armazenados nestes sistemas.


Com um enorme crescimento do “crime digital” todos, desde o usuário doméstico até os grandes bancos estão necessitando segurança digital. Além disso, temos a questão das “pragas virtuais” que são os vírus, que invadem sistemas e destroem ou alteram o seu conteúdo. Estas pragas se proliferam de uma forma muito simples através de Internet ou até mesmo de uma rede local, baseadas na falta de informação ou descaso por parte do usuário ou do administrador da rede, em questões de segurança.

Os riscos da falta de segurança em sistemas

Vírus e “Cavalos de Tróia”


Antes de começar a falar sobre vírus de computador, deixarei uma estatística para pensamento. De acordo com uma recente pesquisa da PC Magazine mais de 50% dos problemas existentes em informática decorrem de mau uso ou inexperiência por parte do usuário, ou até mesmo de um administrador de sistemas. De 20 a 30% dos problemas ocorrem por erros no programa, conhecidos ou desconhecidos. O restante, ou seja, 30%, mais ou menos, são problemas causados por vírus de computador e invasões de sistemas.


Um vírus de computador é um programa que pode infectar outro programa de computador através da modificação dele, de forma a incluir uma cópia de si mesmo. A denominação de programa-vírus vem de uma analogia co mo vírus biológico, que transforma a célula numa fábrica de cópias dele. Para o publico em geral, qualquer programa que apague dados, ou atrapalhe o funcionamento de um computador, pode levar a denominação de vírus. Do ponto de vista do programador, o vírus de computador é algo bastante interessante. Pode ser descrito como m programa altamente sofisticado, capaz de tomar decisões automaticamente, funcionar em diferentes tipos de computador, e apresentar um índice mínimo de problemas ou mal-funcionamento.


Já o cavalo de tróia se assemelha mais a um artefato militar como uma armadilha explosiva ou “boody-trap”. O princípio é o mesmo daquele cigarro-explosivo ou de um daqueles livros que dão choque. O cavalo de tróia não se “reproduz”. A expressão cavalo de tróia é usada para com programas que capturam senhas sem o conhecimento do usuário e as enviam para o seu “criado”. Muitos destes programas são utilizados para se descobrir senhas de acesso à internet banking.


Basicamente um vírus de computador tem três modos de operação. 

· Vírus de disco infectam o boot sector, setor do disco responsável pela manutenção dos arquivos.

·  Vírus de arquivo infectam os arquivos executáveis, somente são acionados quando o arquivo onde estão alocados é executado. 

· Terceiro modo, que é a união dos outros dois, infectam, tanto o boot sector quanto arquivos executáveis, normalmente são as pragas virtuais mais sofisticadas.

Hackers:


Além dos perigosos e destrutivos vírus de computadores existem os Hackers. Tal determinação está hoje em dia generalizada, abrangendo muitas categorias, entre elas os crackers, os carders, os phreacking, todos eles tem como intuito invadir, destruir, obter informações, etc. Independente da terminologia tais indivíduos tem como intuito invadir sistemas para destruí-los ou obter informações sigilosas.


Os Hackers, em sua grande maioria, utilizam-se da falta de experiência dos administradores de sistemas ou usuário para conseguirem concluir suas intenções “criminosas”. Como dito anteriormente muitos “administradores de sistemas” acham que conhecem muito e acham que seu sistema está seguro, contudo por sua falta de experiência não configuram o sistema corretamente e deixam furo na segurança.  Existem os Hackers mais sofisticados que disponibilizam software na Internet para que os usuários utilizem-se deste sem saber que seu real conteúdo é o de abrir o seu sistema para uma invasão. Tais programas também podem vir em e-mails sob a forma de componentes ativos de uma certa linguagem de programação.

Políticas de segurança


Senhas: - Todo sistema tem um certo número de usuários habilitados a utilizarem seus recursos. Tais usuários possuem uma senha de acesso que combinada com seu username (nome do usuário no sistema) dão acesso ao sistema. Tal acesso pode e deve ser configurado pelo seu administrador a fim de delegar certos níveis de autonomia aos usuários. Por exemplo, os usuários do tele marketing de uma empresa não tem, ou não deveriam ter acesso às configurações das máquinas, poderes estes delegados ao(s) administrador(s). . Temos outro caso gravíssimo, o de colocar a senha escrita em um papel colado no monitor, bem este ponto não e nem passível de discussões, isto não é segurança, é ignorância.


Administração de pessoal  - Este com certeza é o pior ponto a ser comentado ou implementado em um sistema, pois nos deparamos com a pior das variáveis, o ser humano. (ex: aluno colocou seu username e senhas iguais).  Outro pesadelo para as empresas tem sido a utilização dos sistemas da empresa para acesso a site de conteúdo pornográfico e envio de e-mails com tais conteúdos. Isso tem gerado ondas de demissões e punições para os funcionários que tem somente em sua defesa o fato de não terem conhecimento da política de segurança e acesso da empresa. Isto é a mais pura falta de critério, tem cabimento um funcionário utilizar-se dos recursos da empresa para acesso a tais sites, ou enviar e-mails para vários outros funcionários, o que já é errado (SPAM), com fotos pornográficas.


Segurança física de sistemas - Um administrador de rede tem sempre em mente a questão da segurança dos seus dados, “como dados”, dentro de um HD em uma máquina. Para este fim ele configura e instala diversos programas para controle e segurança dos seus dados, contudo quase sempre negligência a segurança física dos dados.  (ex: a empresa ele descobre que o micro foi aberto e o HD levado, ou melhor, roubado,  ele esqueceu de proteger fisicamente as máquinas).Outro caso se refere ao fato de desastres naturais ou casuais. Todo sistema deve ter um projeto de backup, em que seriam feitas diversas cópias do sistema, como um todo ou parcialmente, e tais cópias armazenadas em locais diferentes. (um simples incêndio em uma maquina poderia perder anos de trabalho).


Tipo de sistemas de segurança


Existem duas vertentes básicas em sistemas de segurança, uma via software e outra via hardware. 


O software de segurança, de que pode ser desde um programa adquirido para este fim ou um sistema operacional configurado para ser o agente de segurança. Basicamente o software é responsável por deixar um usuário entra no sistema e outro não, deixar um dado trafegar na rede e outro não, deixar um serviço acionado e outro não, etc.

Software de segurança

· 
Firewall - O termo Firewall é uma analogia a uma parede corta-fogo (tradução) que impedirá o acesso a indevido a um sistema. Muitas pessoas imaginam que um Firewall seja um hardware próprio e que impeça o acesso de fora ao seu sistema, isso é uma das suas atribuições. Podemos ter Firewalls implementados através de software ou hardware, para controle de acesso externo ou interno.   Temos produtos como o Zone Alarm e o Norton Internet Security, entre outros, que atendem perfeitamente aos usuários domésticos e as pequenas corporações.

· 
Sistemas Open Source (Linux / Free BSD) - Já é sabido por todos a eficiência e ampla capacidade operacional destes sistemas, sobre alguns sistemas proprietários. Em sistemas open source temos um maior controle sobre o que pode e está acontecendo dentro dele, sendo assim, através de configurações podemos bloquear serviços, portas, endereços, enfim um gama muito maior de opções de segurança. 

Hardware de segurança

· 
Firewall - Como já foi mencionado anteriormente existem hardwares dedicados à segurança. Estes podem ser firewalls, roteadores e switch. No caso dos firewalls existem equipamentos próprios desenvolvidos por empresas de segurança que desempenham este papel de acordo com a complexidade exigida. Há também, muito mais comum, máquinas configuradas para serem os “guardas” de uma rede. A estas máquinas firewalls e suas redes é dado o nome de DMZ (De-Militarized Zone), que consistem em um segmento de rede intermediária, entre uma rede protegida e uma rede aberta. Como exemplo poderíamos citar um firewall entre uma rede interna protegida de uma empresa e a Internet, que seria a rede desprotegida.

· 
Roteadores - 
Os roteadores são equipamentos utilizados para efetuar o roteamento dos pacotes que circulam de uma rede para outra. Estes equipamentos podem ter em suas especificações um sistema operacional que contenha rotinas para que ele funcione também como um hardware de segurança. No caso dos equipamentos Cisco, o IOS, sistema operacional do roteador, possui uma rotina para serem criadas as listas de acesso (Access List). Estas listas de acesso servem para configurar o acesso as redes conectadas ao roteadores e o acesso dos hosts ao próprio roteador. Estes equipamentos através de suas configurações um forte esquema de segurança, que pode ser baseado na filtragem de pacotes IP, através das Access Lists, ou o bloqueio de um serviço através do bloqueio da porta do serviço. Sendo assim muitos administradores gostam e utilizam as funcionalidades de firewall de um roteador.

· 
Switch - Os switch são equipamentos responsáveis pela distribuição das conecções para uma rede. É neste equipamento que ligamos os segmentos de rede vindos dos hosts, montando assim uma malha entre os hosts e os servidores, que podem ser ligados também aos switch. O switch é um equipamento extremamente versátil, podendo simplesmente atuar com um repetidor multiportas, fazer a conversão de meio entre duas redes e atuar como um equipamento de segurança. Os switch gerenciáveis têm um software que permitem implementar segurança.

Sistemas de detecção de intrusões (IDS)


Um IDS é uma solução complementar à instalação de uma firewall. A sua função é analisar permanentemente o tráfego da rede (interno e externo) e compará-lo com padrões conhecidos de comportamento de intrusos. Por estarem situados na rede interna analisam não só o tráfego externo, vindo da Internet, como também o tráfego interno. Podem, assim, ser detectados ataques vindos de pessoas internas à empresa ou que ascedem a esta por outros meios. Um IDS pode analisar o tráfego na rede de diferentes perspectivas, cada uma com objetivos e resultados diferentes.

Criptografia e Public Key Infrastructure (PKI)

A criptografia já estava presente no sistema de escrita hieroglífica dos egípcios. Desde então vem sendo muito utilizada, principalmente para fins militares e diplomáticos. No âmbito da computação é importante para que se possa garantir a segurança em todo o ambiente computacional que necessite de sigilo em relação às informações que manipula. Pode ser usada para codificar dados e mensagens antes que esses sejam enviados por vias de comunicação, para que mesmo que sejam interceptados, dificilmente poderão ser decodificados, garantindo a privacidade.  

A criptografia computacional é usada para garantir:

· Sigilo: somente os usuários autorizados têm acesso à informação;

· Integridade da informação: garantia oferecida ao usuário de que a informação correta, original, não foi alterada, nem intencional, nem acidentalmente;

· Autenticação dos participantes: identifica a pessoa ou entidade que solicita o acesso e também o servidor acessado.

Rede privada virtual (VPN)

A tecnologia de VPN permite que as empresas com linhas dedicadas formem um circuito fechado e seguro pela Internet, entre elas próprias. Dessa maneira, essas empresas asseguram que os dados passados entre eles e suas contrapartes estejam seguros (e normalmente criptografados).

A segurança é a primeira e mais importante função da VPN. Uma vez que dados privados serão transmitidos pela Internet, que é um meio de transmissão inseguro, eles devem ser protegidos de forma a não permitir que sejam modificados ou interceptados.

Outros serviços oferecidos pelas VPNs:

· Conexão entre corporações (extranets) através da Internet

· Redução de custos com comunicações, elimina links dedicados;

· Acesso remoto via Internet

· Conexão de computadores numa intranet

· Definição de usuários autorizados

Conclusão


Ao fim deste trabalho percebemos que a segurança vem sendo uma das áreas de maior crescimento dentro da Informática, devido ao aumento de casos de invasão de sistemas, alteração e roubo de dados, "derrubar" um servidor, enfim todo tipo de "crime digital".


Vimos também que tanto em um ambiente doméstico como em um corporativo temo a necessidade de um nível de segurança, nível este que será dado através de uma criteriosa análise dos dados e informações a serem resguardados.


Contudo como sendo o projeto de um sistema seguro um projeto de engenharia, este deve ser executado e posteriormente administrado com competência sem negligenciar os ponto levantados, pois vemos que muitos projetos foram bem elaborados, contudo executados com enorme incompetência. E por último, mas não menos importante, a figura de um administrador, que deve estar sempre ativo ao sistema, "ligado" nas mais novas formas de invasão e destruição de dados e suas prevenções, e um administrador que saiba instruir seu pessoal, seja ele até mesmo um simples usuário.
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13-Patrimônio digital – direitos e deveres

Questões legais:

{ fonte: Cristopher Ditto, Webmaster-Soluções Rápidas, Berkeley, São Paulo, 2000. )


“ ... O registro de um copyright no Copyright Office pode ser de alguma utilidade no caso de alguma ação judicial, mas legalmente você não precisa registrar para proteger o conteúdo do seu site. Se você enfrentar algum processo por causa do conteúdo do seu site, o fato de ter registrado um copyright ajuda a estabelecer a data em que o seu conteúdo foi criado. O registro também aumenta de modo significativo as suas chances de recuperar os custos com advogados e os danos decorrentes de uma ação legal. Outra forma de estabelecer uma data de copyright de material importante é imprimir a mídia em papel e registra-la em cartório com a data. O uso do símbolo de copyright  - © - é uma forma eficaz de indicar que você pretende manter seus direitos, inclusive legalmente. ” 


“ Que conteúdo eu posso usar legalmente de outros sites?


Montar um grande site com texto, imagens e música pode ser uma difícil tarefa devido ao onipresente temos de infringir o copyright. Se você usar o conteúdo de outro site, precisará de permissão dos proprietários do copyright.


São poucos sites que dão permissão para o conteúdo que tenham criado, se ele texto ou imagem, seja reutilizado. Existem sites que disponibilizam shareware gráficos, mas em geral eles são de baixa qualidade.  Para shareware Java, uma série de sites oferecem applets que você pode baixar e utilizar. A permissão para reutilizar esses applets freqüentemente é incluída em uma seção comentada acima do código-fonte.


Não se esqueça que a criação de um conteúdo semelhante ao conteúdo encontrado em outro site também é considerado uma violação de copyright. De forma semelhante, o visual e projeto de um site também pode ser protegido (...)


Se você quiser se proteger dos riscos inerentes à criação de hiperlinks com outros sites sem uma permissão expressa, solicite-as antes de adiciona-los. E se você escolher criar os links sem permissão, estará mais seguro se não evitar as home pages dos outros sites (ou seja, você deve direcionar para o site, com comandos que entre na página, pelo inicio – e nunca, diretamente ao conteúdo ou mostrando os dados em um “frame” de sua página). “


“ Quais são as questões de responsabilidade inerentes a um site? “


Do ponto de vista legal, os sites web tem sido julgados com base em leis que originalmente se destinavam a regular indústrias com a radiodifusão, imprensa e telecomunicações. Mas a web é única. A nova mídia apresentou uma serie de difíceis desafios em relação a liberdade de expressão. Pelo que hoje se sabe de Internet, três tipos de manifestações não são protegidas: pedofilia, pornografia, e qualquer tipo de racismo/sexismo (...)


Uma tarefa mais difícil é a determinação de responsabilidade. Quem é responsável pelo material veiculado em um site web? O proprietário certamente, porém quando o conteúdo é publicado por visitantes, em áreas de bate papo, ou quando por funcionários da empresa. “


“O que posso fazer para evitar a responsabilidade pelo conteúdo publicado nas áreas de bate-papo e bbs do meu site ?


Como evitar a responsabilidade pelo conteúdo publicado pelo visitantes é um problema que os serviços on-line vem ser debatendo a anos.  Muito  embora não se saiba qual o nível de responsabilidade de um site por este tipo de conteúdo, nas seguintes situações, os proprietários serão responsabilizados pelo conteúdo:

· Contribuiu para publicação ou incentivou a mesma;

· O material resultou em beneficio financeiro para o site.


Quando se incumbem da supervisão das áreas públicas de uma site, os webmasters se vêem diante de um dilema. Se as publicações forem cuidadosamente protegidas e passarem um peça de conteúdo ilegal, seu nível de responsabilidade é ainda maior, pois nesse caso você é considerado negligente. Por outro lado se você não tiver nenhum tipo de cuidado, as probabilidade de o seu site publicar um conteúdo polêmico é maior, mas um processo de negligência é muito menos complicado de ser defendido(...)


Grandes provedores tem  evitado a responsabilidade de controlar o material e também exigem que os usuários assinem um termo de responsabilidade, concordando com as restrições impostas ao tipo de material que pode ser publicado. “

Um pouco de cuidados e ética

Os direitos, e o bom uso das redes envolve uma série de procedimentos que devem ser do conhecimento de todos os envolvidos, desde os proprietário, até os usuários, passando por todo o pessoal da tecnologia, tais como analistas, programadores, etc.

Democratizar o conhecimento:


Com o fito de assegurar o conhecimento dos cuidados a todos os envolvidos, algumas regrar podem ser seguidas:

· Divulgar claramente as regras a serem seguidas, inclusive as conseqüências para empresa e funcionários;

· manter meio de impedir/punir os descumprimentos;

· permitir e criar meio anônimos de denúncias do mau uso dos meio;

· utiliza tecnologias que minimizem a exposição dos membros a conteúdos inadequados;

Cuidados com os contratos


Normalmente, em grandes corporações, os contratos para desenvolvimento de softwares ou para contratação de pessoas externas aos quadros da empresa, são formalizados com bastante rigor. Todavia, nas empresas menores, muitas vezes tais procedimentos não são observados, podendo causas dados à empresa ou as pessoas envolvidas.



E recomendável a formalização de contratos, com vantagens para ambas as partes.


Vantagens (principais) para a empresa contratante:


· manter prazos, sob ajuste de multas por atraso;

· fixar valores e evitar gastos extras.

· Assegurar os requisitos solicitados, inclusive as quantidades;

· garantir treinamento;

· garantir assistência técnica, manutenção a atualização, etc.

Vantagens pessoais ( profissionais da área técnica):

· Assegurar o pagamento do contratado;

· evitar desistência com o projeto já em andamento;

· garantir a entrega apenas do que foi contratado e evitar inclusão de novos requisitos não previstos inicialmente;

· ajustar os prazos e preços pela assistência técnica/manutenção fora da garantia.

· Determinar regras para atualização de versões, etc.



Os contratos são na verdade a vontade escrita do que ficou combinado verbalmente, é deve ser bem aceito pelas partes.  A assistência de tais documentos por advogados da empresa, sob vista de profissional pela parte contratada, também ajuda a evitar futuras pendências.


De maneira análoga à assistência jurídica, também é de vital importância, em especial de grandes projetos, a assistência de profissionais da área tecnológica, pois mesmo sob um contrato juridicamente perfeito, poderá haver substancial imperfeição no projeto técnico.


O que vimos acima é aplicável, tanto aos proprietários de sites, para encomendar serviços a profissionais ou empresas especializadas, com à pessoas físicas ou jurídicas que contratem “espaços” ou serviços  juntos a sites.


Quanto aos contratos de serviços em site, é recomendado pelo autor citado neste capítulo:


“As assinaturas são uma convenção no mundo dos negócios, mas os contratos são legais mesmo sem elas. Em um contrato entre um site web e seu usuários on-line, basta tornar obrigatório a leitura de um contrato e clique em um botão 'eu concordo' ou 'não concordo'. Faça com que seja obrigatória a concordância com o contrato, para usuários entrarem em áreas que exijam comportamento específico. Para verificação das concordâncias, mantenha arquivo de log com os dados da conexão, data e hora. “

A Internet e os Direitos Autorais 






Fonte:  Autor: Marcos Gomes da Silva Bruno,  09/03/2001 






{ http://www.opiceblum.com.br/  ...artigos:} resumo:

I – INTRODUÇÃO:

O nascimento e a ampliação vertiginosa da Internet no Brasil traz à baila uma questão controvertida aos doutrinadores e estudiosos do direito no campo dos direitos autorais, qual seja, a proteção legal a todo e qualquer tipo de criação intelectual veiculada através da rede.

A facilidade em disponibilizar, pela Internet, conteúdos, informações, bases de dados ou qualquer outro tipo de criação intelectual se entrelaça, igualmente, com a simplicidade na produção e edição de cópias de tais criações, em detrimento ao direito de seus autores.

Para muitos, a princípio, pode parecer que a Internet e o meio eletrônico como um todo, seja uma “terra sem lei”, um verdadeiro “velho oeste”, onde tudo é permitido, o que faz com que diversos sites violem a proteção autoral que gozam as informações veiculadas na rede, e que, futuramente, trará aos nossos tribunais delicadas e complexas lides, envolvendo vultosas indenizações.

E realmente, conforme será exposto nesse trabalho, a Internet não é, não foi e nunca será essa “terra sem lei”, gozando, toda e qualquer criação intelectual de proteção legal, ensejando indenizações aos seus autores e titulares, seja no campo moral, seja no campo patrimonial, independentemente do meio que a suporta (eletrônico ou tangível).

II – A PROTEÇÃO LEGAL:

A proteção aos direitos do autor e dos titulares de criação intelectual é conferida pela Lei 9.610/98, a qual, em seu artigo 7º, inciso XIII, dispõe que “são obras intelectuais protegidas as criações do espírito, expressas por qualquer meio ou fixadas em qualquer suporte, tangível ou intangível, conhecido ou que se invente no futuro, tais como as coletâneas ou compilações, antologias, enciclopédias, dicionários, bases de dados e outras obras, que, por sua seleção, organização ou disposição de conteúdo, constituam uma criação intelectual” (g.n.)

Como se percebe, a redação da “nova Lei de Direitos Autorais” prima pela perfeição ao dispor que são protegidas quaisquer criações do espírito, sejam elas expressas por qualquer meio, tangível ou intangível, conhecido ou que se invente no futuro.

Assim, sem sombra de dúvidas, o meio eletrônico (e.g. internet) está inserido na proteção legal vigente, sendo perfeitamente cabível a reivindicação dos direitos autorais violados através desse meio.

III – A EXTENSÃO DA PROTEÇÃO LEGAL:

Obviamente, a Lei 9.610/98 visa a proteção de qualquer tipo de criação intelectual, motivo pelo qual, em seu artigo 7º, utilizou o legislador a expressão “criações de espírito”, e, especificamente, “coletâneas ou compilações, antologias, enciclopédias, dicionários, bases de dados e outras obras, que, por sua seleção, organização ou disposição de conteúdo, constituam uma criação intelectual”.

Portanto, a proteção conferida pela legislação vigente abrange aquelas obras explicitamente referidas no texto do artigo 7º, da Lei 9.610/98, porém a estas não se limita, podendo ser ampliada a qualquer tipo de criação de espírito humano, que constitua uma obra intelectual.

IV – A INDENIZAÇÃO E SEU CÁLCULO:

A indenização decorrente da violação de direitos autorais se divide em duas modalidades distintas, quais sejam, as decorrentes do dano moral e a do dano patrimonial, que, para facilitar o entendimento, abordaremos em dois tópicos distintos, a seguir.

a) O DANO MORAL:

b) O DANO MATERIAL:

O artigo 103, da Lei 9.610/98, dispõe que o responsável pela violação dos direitos autorais pagará, a título de indenização patrimonial, o valor dos exemplares que tiver vendido, o que corresponde, logicamente, ao número de exemplares fraudulentamente editados, utilizados, apreendidos ou vendidos, multiplicado pelo valor unitário de cada um deles. Assim, teríamos que, na Internet, o número de exemplares fraudulentamente editados seria aquele correspondente ao número de acessos que a obra intelectual obteve dentro do site infrator.

V – CONCLUSÃO:

Conclui-se, pois, que toda e qualquer obra intelectual que seja criação de espírito de alguém, seja ela veiculada por qualquer meio, inclusive a Internet, goza da proteção da lei, sendo que sua violação dá ensejo ao pleito de indenização por danos morais, exclusivamente ao autor da obra, e por danos patrimoniais, ao autor ou ao titular da obra, nos termos do exposto nesse trabalho. Lei 9.610/98.

Responsabilidade Digital da Empresa

Gazeta Mercantil, caderno Legal & Jurisprudência, 06.05.04






{ http://www.sociedadedigital.net/ - noticias } resumo:

A sociedade digital não é apenas uma evolução tecnológica da era pós-industrial. Representa a transformação da riqueza física, baseada na terra e nos bens de produção, em ativos intangíveis. Nesse sentido, ganhou significado patrimonial não só a marca, mas também os domínios, os bancos de dados, os softwares, as tecnologias, as licenças, entre outros. Um bom exemplo disso é o case do Google, cujo foco de negócios está nos bancos de dados e na metodologia de busca aplicada a eles.

Dentro deste cenário, uma série de mudanças comportamentais e de linguagem ocorreu, viabilizada pelos avanços tecnológicos, causa e conseqüência de todo o processo. Primeiramente, assistimos a transformação do ambiente dos negócios, com a inversão da cadeia de produção, com um modelo de logística reversa, sem estoques, com terceirização de pessoas, processos e operações. Logo após, foi a vez do marketing, que passou a olhar de fato o cliente, criando interfaces de contato multicanal, interativas, com site, comércio eletrônico, email.

Esse movimento de aproximação foi tamanho que provocou um susto no consumidor. De repente, existimos! Recebemos email, ligação em casa, no celular, mala direta e todo tipo de abordagem que quando não é feita com a devida estratégia gera repulsa e sentimento de invasão de privacidade. É a corrida do ouro digital, onde tudo são os dados. E são eles que correm risco. Quer seja por espionagem industrial, sabotagem digital, disseminação de vírus, fraude eletrônica, spam, uso indevido da marca em ambientes eletrônicos, furto de domínio e tráfego, até seqüestro de notebooks e clonagem de celular. O tema da pauta do gerente ao presidente é a tal da segurança da informação.

O que falta? A terceira transformação. É a vez do jurídico. Mais que nas outras áreas, é necessário reinventar o direito, é preciso um exame crítico e inovador sobre como dar tratamento legal às novas condutas sociais, tecnologicamente modificadas. A lei não pode nem deve refletir todo este cenário, uma vez que não foi feita para atender ao tempo real. A norma só deve ser gerada após os valores sociais terem sido solidificados no substrato social. E isso pode ser feito de modo mais ágil através de codificação de condutas com uso de auto-regulamentação.

Até então, sempre foi papel do juiz interpretar a norma e aplicá-la no caso concreto. Não cabe a lei ser justa, cabe a decisão judicial o ser. (...)  Todas estas mudanças que fizeram com que as transações e relações passassem a ser realizadas de modo não presencial, via tecnologia, estão devidamente protegidas pela Constituição Federal de 1988 (artigo 5º), Código de Defesa do Consumidor (artigo 43), Novo Código Civil (artigos 21, 89, 427, 428, 434, 966 e 1195), Código Penal (artigos 171, 298, 299, 307), PL 84/99, Portaria 5 SDE, Lei 9610/98, tratados internacionais, além dos Códigos de Ética das Associações, Conar, Lei de Imprensa, Agencias Reguladoras. 

No tocante a transação eletrônica, é exigência da lei que a via do contrato, seja ele físico ou eletrônico, fique disponível para as partes (...). Para ampliar o grau de certeza é possível aplicar certificação digital ou algum outro processo de verificação de identidade, autenticidade e integridade.

Concluindo, o mundo mudou! Toda empresa que hoje coloca um site na Internet já nasce globalizada, sujeita a uma série de normas e princípios de direito digital. É preciso que estejamos atentos. 

(Legal & Jurisprudência1)(Patricia Peck - Advogada especialista em direito digital, associada ao Menezes e Lopes Advogados, membro do conselho de segurança da informação do ITA.)

Dra. Patrícia Peck
Advogada e Consultora

14-Sociedade e TI

Peopleware


O terceiro pilar dos sistemas computacionais são as pessoas envolvidas com o hard ou soft, seja com a operação, construção, desenvolvimento, gerenciamento, etc.

Orbitando nesse universos tecnológico, existem diversas classes de profissionais diretamente ligados aos sistemas e programas. Da mesma forma, dando suporte, desde ao planejamento, construção, operação, manutenção e operação das máquinas. 

Abaixo relacionamos algumas das profissões ligadas a tecnologia da informatização.

(Veja uma lista compelta em:

Administrador de bancos de dados - responsável pela manutenção e refinamento de bancos de dados corporativos Formação: Curso Superior em Engenharia da Computação, Processamento de dados, Informática.

Administrador de Redes  Conhecimentos: Sistemas operacionais (Windows NT e UNIX), infra-estrutura e protocolos de rede,  ambientes de programação (Visual Basic para NT, C ou Perl para UNIX etc) e ferramentas para  facilitar o gerenciamento (preferencialmente com linguagens para plataforma Web). 

Analista de Segurança: Responsável pela segurança da rede (equipamento, sistemas operacionais de servidores   e clientes e programas utilizados). Também monitora tentativas de invasão e uso indevido dos  
recursos da rede, além de definir e manter as regras de uso dos recursos computacionais da  empresa.

Analista de Sistemas: responsável pelo levantamento das necessidades do cliente e pela elaboração de um  modelo conceitual do sistema a ser desenvolvido.

Analista de Suporte - Responsável  pela  instalação  e  configuração  de  software  e  hardware.  Formação: Curso Superior em Ciência da Computação, Engenharia da Computação, Informática ou  Tecnólogo em Processamento de Dados. 

Auditor de Sistemas - Profissional encarregado de auditar sistemas e redes corporativas, identificando fraudes   e outros tipos de irregularidade, além de analisar políticas e investimentos necessários para a  estrutura de seguranca em informatica.

CIO ( Chief Information Officer) - Conhecido no Brasil como diretor de informática. Formação: Curso superior de Informática / Processamento de dados / Engenharia da computação.

Consultor de TI - Propor soluções e projetos de TI a empresas. Formação: Curso Superior em  Informática. 

Gerente de Sistemas (Internet)  - Gerencia, planeja e coordena as atividades de sistemas para a Internet, visando a  
padronização e racionalização de procedimentos, controles, implantação de sistemas para os sites,  processamento eletrônico e segurança das informações, a fim de atender as exigências de  funcionamento dos sites. 

Gerente de e-commerce - Profissional responsável pela adaptação dos produtos e serviços da empresa à Internet,  integrando as áreas de marketing, logística e infra-estrutura tecnológica. 

Programador Web  - Profissional responsável pelo desenvolvimento de aplicações para Web. 


Suporte Técnico  - encarregado de atender e solucionar problemas de usuários de software e  hardware em uma empresa. 

Webdesigner  -  Profissional responsável pela concepção e produção visual de websites.

Webmaster  -  Responsável pela estrutura, desenvolvimento, design e gerência de sites. 


Impactos da informação. 



A revolução tecnológica, em especial a na area de informática e telecomunicações é surpreendente. Seu crescimento é exponencial e não parece proximo a estabilidade.


Esse progresso, tão desejado também traz consigo alguns desabores. A sociedade informatizada, automatizada e com “robots” servindo ao homem, como foi preconizado no inicio do século XX, não esta acontecendo, na verdade o que estamos assistindo é ao desemprego tecnológico, ao agravamento da distribuição da renda e a concentração de riqueza e poder nas mão de quem domina a informação.


Selecionamos alguns textos, onde podemos observar alguns desses fenômenos, acreditando que possam ser resolvidos o reduzidos, pois de outra forma, a tecnologia tão benéfica não vira em auxilio do homem e sim contra este.

Textos para leitura e reflexão:

Seattle: Os pobres dos ricos -   12/12/1999 - LUIZ GONZAGA BELLUZZO  





Fonte:   http://www.ulbra.tche.br/~danielnm/if/textos_g1.zip





desemprego tecnolÃ³gico.html  

... A globalização tem lá suas virtudes. Uma delas é a que nos permite escapar da ditadura das agências internacionais de notícias ou das idiossincrasias, geralmente conservadoras, da maioria dos correspondentes e enviados especiais. Sempre ressalvando, é claro, as honradíssimas exceções.Pois, graças às excelentes páginas editadas na Internet por universidades, revistas e instituições privadas, foi possível aos cidadãos deste admirável mundo novo saber que as manifestações de Seattle não foram obra de um grupo de marginais baderneiros, mancomunados com protecionistas empedernidos. ...

Luiz Gonzaga Belluzzo, 57, é professor titular de Economia da Unicamp (Universidade de Campinas). Foi chefe da Secretaria Especial de Assuntos Econômicos do Ministério da Fazenda (governo Sarney) e secretário de Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo (governo Quércia). 

Bandidos, morcegos e fantasmas

Só um milagre salvará a Grande SP da desordem imposta por bandos de criminosos - 14/10/1999 

*GILBERTO PAIM 

... O fenômeno do desemprego irredutível, provocado pelas novas tecnologias que multiplicam a produtividade na produção e na administração, ao mesmo tempo em que cortam empregos, encontrou São Paulo despreparada para enfrentar o problema em condições de manter a estabilidade social.Todas as regiões metropolitanas brasileiras sofrem a incidência de altas taxas de desemprego. Mas o desemprego em São Paulo tem características próprias, distinguindo-se do fenômeno que se observa, por exemplo, em Salvador. A notória evasão de empresas do ABCD torna mais grave o problema, pelo desaparecimento de postos de trabalho, quando já é bem conhecido o agravamento do problema social decorrente do desemprego tecnológico. A diferença consiste no fato de que, enquanto a área de Salvador está em processo de expansão industrial, São Paulo se desindustrializa ...

Gilberto Paim é jornalista. Foi professor da Escola Interamericana de Administração Pública, da Fundação Getúlio Vargas/Rio. E-mail: gfpaim@openlink.com.br 

As causas do desemprego -  24/03/1999  - PAUL SINGER  

...Infelizmente, a discussão é de máxima atualidade. O desemprego tem crescido entre nós de forma espantosa, tornando mais agudo o debate entre liberais e intervencionistas. Os liberais insistem nas causas microeconômicas, ou seja, nas circunstâncias que impedem ou dificultam que as empresas empreguem mais gente. 


Entre essas causas, as mais importantes seriam:

· as que encarecem a mão-de-obra, como o salário mínimo, a proibição do trabalho infantil, os encargos que gravam a folha de pagamento etc.;

· a falta de qualificação dos trabalhadores em face das exigências das tecnologias mais avançadas;

· as inovações tecnológicas, que levam as empresas a substituir trabalhadores por equipamentos na produção. 


Os intervencionistas não negam que esses fatores limitam o volume de emprego, mas não concordam que eles sejam causas do crescimento do desemprego. A legislação do trabalho, que onera o custo da mão-de-obra, não foi ampliada nos anos recentes, quando o desemprego atingiu níveis inéditos. ...

Paul Singer, 64, economista, é professor titular da Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo e pesquisador do Cebrap (Centro Brasileiro de Análise e Planejamento). Foi secretário municipal do Planejamento de São Paulo (gestão Luiza Erundina). 
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